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Contagem de pontos da I*
parte

(NATAÇÃO)

CAMPEONATO MASCULINO

¦ ¦ •

L. N. R.  58 pontos
F. P.  55

W) F. C. R. 
F. A. 
L. N. R. G.

7 "
7 "

1 ponto

CAMPEONATO FEMININO

L n pk J  42 pontos
F.'P.V.'  29 "

I.. N. R.  14 "

WATER-POLO

São Paulo .
Rio Grande

4
2

— A equipe de saltadores
de São Paulo, que se sa-
grcu vice-campeã do Brasil.

— Water-polo players de
São Paulo, vencedores dos

gaúchos por 4x2, no match
de abertura do campeonato

brasileiro.
— Túlio Samarcos de Al-

meida, que, no desempate
da prova dos 200 metros
nado de costas, cumpriu a
melhor performance da pri-
meira parte do certamen na-

cional de natação.
m

— Willy Jordan e Luiz M.
Cruz, heroes da prova de
200 metros nado de peito.

— O 4x100 feminino que,
representando a L.N.R.J., su-
perou brilhantemente o re-
cord brasileiro da prova.
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ENCERRADOS OS JOGOS DA 2.a
OLYMPIADA UNIVERSITÁRIA, NA

CAPITAL BANDE
É PAULO El P

Findaram-se, com o mesmo bri-
lho das jornadas anteriores, as
disputas da 2.a Olympiada Uni-
versitaria Brasileira. Jogos da mo-
cidade e pela mocidade, que ai-
cançaram os seus objectivos prin-
cipaes: unir cada vez mais a ra-
paziada universitária de todo o
Brasil. Estão de parabéns os men-
tores da F. U. P. E. e C. U. B. E.(
que souberam organizar tão bem
os jogos universitários.

São Paulo venceu a competição
geral, tarnando-se assim bi-cam-
peão brasileiro. Das dez provas
disputadas, venceu sete; marcou
um segundo logar (bola ao cesto)
e dois terceiros (volley-ball e foot-
bali), totalizando 109 pontos. Fi-
cou em segundo logar a repre-
senlação mineira com 65 pontos.
Merecem elogios calorosos estas
duas representações, pois foram
de facto as Federações que me-
lhores turmas apresentaram.

Foram vencedores individuaes,
por modalidade sportiva, as se-
auintes federações:

FOOT-BALL — Federação Estu-
dantes Universitários de Porto
Alegre.

VOLLEY-BALL — Federação Uni-
versitaria Mineira de Sports.
BASKET-BALL — Federação Uni-
versitaria Mineira de Sports.
POLO AQUÁTICO — Federação
Universitária Paulista de Sports.

TENNIS — Federação Universi-
taria Paulista de Sports.

NATAÇÃO — Federação Univer-
sitaria Paulista de Sports.

SALTOS — Federação Universi-
taria Paulista de Sports.

XADREZ — Federação Universi-
taria Paulista de Sports.

ATHLETISMO — Federação Uni-
• versitaria Paulista de Sports.

REMO — Federação Universita-
ria Paulista de Sports.

O resultado geral da competição
apresentou o seguinte resultado no
marcador:

1.° logar — Federação Univer-
sitaria Paulista de Sports — 109

pontos.
2. logar — Federação Universi-

taria Mineira de Sports — 65 pon-
tos.

3.° logar — Federação Estudan-
tes Universitários de Porto Alegre

37,5 pontos.
4.° logar — Federação Athletica

dos Estudantes (Distrieto Federal)
37,5 pontos.

5.° loqar — Federação Universi-
taria Fluminense de Sports — 36

pontos.
6.° logar — Federação Univer-

sitaria Bahiana de Sports — 8 pon-
dos.

7.° logar ¦— Federação -Univer-

sitaria Paranaense de Sports
4 pontos.

A seguir, continuando o traba-
lho do numero anterior, damos os

RIME RO E MINAS EM
IRANTE

2.o NA CLASSIFICAÇÃO FINAL
Por Enio Perillo

resultados geraes, prova por pro-
va, do final da competição.

TERCEIRO DIA

TENNIS

Pela manhã

Estado do Rio, 2 x Distrieto Fe-
deral, 1.

São Paulo, 3 x Rio Grande do
Sul, 0.

FOOT-BALL

Campo do São Paulo F. C. (Mooca)

3.° jogo — Estado do Rio, 4 x
Paraná, 2.

Jogo bonito e vistoso o que reu-
niu fluminenses e paranaenses.
Estes começaram com mais deci-
são, marcando dois pontos logo
de inicio, mas os fluminenses rea-
giram bem consequindo empatar
e depois marcar mais dois pontos
que lhes deram a victoria, sendo
que estes últimos tentos foram mar-
cados na prorogação. O tempo re-
gulamentar terminara empatado. A
contagem, no emtanto, não sur-
prehendeu, pois os fluminenses
contavam em suas fileiras com
elementos de projecção em todo
o "soecer" brasileiro, taes como
Fantoni, Viveiros, Lysandro e ou-
tios. Os paranaenses deram tudo
para conseguir a victoria, mas fal-

tou-lhes mais classe e ambienta-
ção.

Os melhores de cada bando fo-
ram os seguintes: Viveiros, Fanto-
ni, Lysandro, Ayrton e Joel, para
ps fluminenses; Borges (que foi
contratado pelo São Paulo F. O,
Lauro, Arthur, Moacyr e Pio, para
os paranaenses.

Marcaram os pontos: Fantoni (3)
e Celio, para o Estado do Rio;
Moacyr (2), para o Paraná. Arbi-
trou correctamente José Maestre.

OS QUADROS

ESTADO DO RIO — Perry; Ger-
son e Joel; Lysandro (Ayrton)),
Ayrton (Lysandro) e Julico; Daniel,
Fantoni (Viveiros), Viveiros (Fan-
toni), Augusto (Nilo) e Celio (Vital).

PARANÁ — Lauro; Borges e
Gotardo; Cizico, Arthur (Arion) e
Amleto; Moacyr, Pio (Borbo), Hil-
mo (Pio), Ivan (Hilmo) e Clovis
(Ivan).

ESGRIMA

No Salão de Armas do Club
Português

Como era de se esperar os pau-
listas venceram facilmente esta
prova, conquistando primeiros lo-
qares nas três armas — Sabre, tio-
rete e espada.

Destacaram-se Ricardo Vaqnotti,
Renato Di Dio e Victor Cohen.

Foram os sequintes os resulta-
dos:

FLORETE — 1.° — Ricardo Va-
gnotti. 2.° — Renato Di Dio (paulis-
tas). 3.° — Victor Cohen (carioca).
4.° — Danilo Marcondes (idem).
5.° — Nilton Bahia Diniz (mineiro).
6.° — Fernado Moraes (idem), e
7.° — Liberato Di Dio (paulista).

SABRE — 1.° — Renato Di Dio
(paulista). 2.° — Ricardo Vagnotti
(idem). 3.° — Enio Coscarelli (mi-
neiro).

ESPADA — 1.° — Ricardo Va-
gnotti (paulista). 2.° — Victor Co-
hen (carioca). 3.° — Renato Di Dio
(paulista).

Com estes resultados focou as-
sim a classificação geral:

1.° logar—São Paulo.
2.° logar—Distrieto Federal.
3.° logar — Minas Geraes.

QUARTO DIA

FOOT-BALL

Campo do São Paulo F. C.

40 j0g0 — Rio Grande do Sul,
8 x Bahia, 1.

Contagem extravagante e impre-
vista, pois os bahianos eram con-
siderados os mais fortes concorrem
tes no foot-ball, dada as boas re-
ferencias que nos chegavam da
"Bôa Terra". Apesar da contagem
elevada, os bahianos demonstra-
ram ter de facto bom quadro, com
bôa harmonia de conjunto, mas
factores vários contribuiram para

A representação paulista, vencedora do pplo aquati o.
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A turma de Minas Geraes, vencedora em Bola ao Cesto. Da esquerda para a direita: St opiana, Plutão,
Muiillo, Fábio, Julinho e Edgard.

o seu pouco rendimento. Entres es-
tes factores podemos citar o can-
saco que se apossou da turma,
depois de viajar quasi quatro
dias ininterruptamente em vapores
do Lloyd e trens da Central . Ima-
ginem, pois, como deveriam estar
pregados todos os elementos. A
isto pode-se accrescentar a felici-
dade incrivel dos gaúchos, por oc-
casião do arremate final. Os ba-
hianos tiveram ainda seu guar-
dião effectivo machucado quasi no
inicio do prelio e isto foi "handi-

cap" forte para os gaúchos. No
emtanto, o foot-ball apresentado
pelas duas equipes agradou so-
bremaneira.

Jorge, Lobato, Pipoca, Bruno, Or-
dovaz, Arteche e Ely foram as prin-
cipaes figuras dos sulinos, emquan-
to que do "onze" bahiano alcan-
çaram destaque Henrique, Ben-
galinha (um half de grandes re-
cursos), Natal, Waldemar e Nan-
dinho.

Voltou a arbitrar com acerto
José Maestre.

Marcaram os pontos: — Arteche
(3), Ordovaz 20, Telles, Ely e Ed-
gard, para os gaúchos, e Walde-
mar para os bahianos.

OS QUADROS

BAHIA — Henrique (Mario Au-
gusto); Jorge e Mario (Arnaldo);
Bengalinha, Mesquita e Natal; Sal-
vador, Mozart (Waldemar), Siri,
Nandinho e Carmine.

RIO GRANDE DO SUL — Mar-
ne (Jorge); Lobato e Justino; Sady,
Pipoca e Odilon (Wilson); Ely,
Brur.o, Ordovaz, Arteche (Edgard)
e Telles.

XADREZ

No Club de Xadrez de São Paulo

Minas Geraes, 3 x Distrieto Fe-
deral, 0.

Jogaram por Minas — Ney Lam-
bert, José Antônio Fonseca e Luiz
de Castro.

TENNIS

Nas quadras do Harmonia de
Tennis

São Paulo, 3 x Minas Geraes, 0.

Estado do Rio venceu Bahia por
W. O.

BASKET-BALL

Na A. A. São Paulo

3.° jogo — Distrieto Federal,
52 x Bahia, 28.

Desta vez os bahianos offerece-
ram fraca resistência aos cariocas,
e a contagem espelha "na inte-
gra", o que foi o transcurso da
partida. A bôa vontade dos ba-
hianos não foi sufficiente para
conter o maior enthusiasmo e me-'
lhor technica dos cariocas, que con-
taram com elementos de enverga-
dura de Pelado, Gatinho, Bicudo,
Carnaúba, Affonso, Évora e ou-
tros.

No primeiro tempo a contagem
era de 26x9, pró cariocas, reagindo
os bahianos na segunda phase,
diminuiram um pouca a differen-
ça.

Sahiram com 4 faltas: Mario Au-
gusto, Lulú e Carlos Alberto, dos
bahianos, e Gatinho, dos cariocas.

QUADROS E MARCADORES

DISTRICTO FEDERAL — Pelado
(2) e Carlito; Affonso Évora (7).
Bicudo (21) e Gatinho (2). — Car-
naúba, Dalmo (4), Adalberto (6)
e Mario Alves (10).

BAHIA — Lulú e Mario Augusto
(4); Nilton (11), Idelmar (9) e Car-
los Alberto (2). — Bittencourt, Ma-
rio (2) e Carmine.

Apitaram bem Aluysio Leal do
Canto e Sylvestre Capella.

4.° Jogo — Minas Geraes, 30
x Estado do Rio, 26.

Partida bellissima. Movimenta-
ção, technica e sobretudo padrão.
Quasi perfeita a marcação por
zona, feita pela rapaziada mineira.
Progrediram muito os jogadores

das Alterosas e hoje representam,
. sem duvida alguma, uma das for-

ças máximas do basket-ball brasi-
leiro. Todo o quadro mineiro ó opti-
mo e não se sabe o que mais ad-
mirar; se o joqo espectacular de
Stropiana, a presença de espirito
de Murillo, a movimentação de
Fábio .e" Plutão ou a calma e pro-

•duetividade de Edgard. Além do
mais, os mineiros teem muito bom
jogo de conjunto.

Os fluminenses, ao contrario, não
teem a mesma homogeneidade dos
mineiros. Peccam na velocidade e
na marcação. Adilio representa
meio quadro e o seu esforço con-
tribuiu para que a contagem per-
manecesse mais ou menos egual
até o fim do prelio.

Destacaram-se, do bando minei-
ro, todos, tendo mais realce Stro-
piana; dos fluminenses: Adilio,
Motta, Bahianinho e Vital.

"FIVES" E MARCADORES

MINAS GERAES — Fábio (4) e
Murillo (2); Edgard (5), Stropiana
(14) e Plutão (3). — Ewaldo (2) e
Rodrigo.

ESTADO DO RIO — Bahianinho
(3) e Adilio (2); Nilo (2), Motta (13)
e Vital (6). — José e Gerson.

Voltaram a apitar bem: Aluysio
Leal do Canto e Sylvestre Capella.

QUINTO DIA

NATAÇÃO

Na piscina do Club Eaperia

As primeiras provas de nata-
ção, realizadas na piscina do Club
Esperia, offereceram os seguintes
resultados:

100 metros livres

Não houve eliminatórias. Cias-
sificararn-se: Henrique Pereira Frei-
tas (Bahia), Manoel Souza Gomes
(gaúcho), Álvaro de Carvalho (mi-
neiro), Dartagnan Rache (mineiro),
Fábio Simões (mineiro), Luiz Fer-
nandes (paulista), Walter Scigliano
e Cândido Valejo (paulistas).

j*->

Os gaúchos vencedo~es em football. Da esquerda pasa a direita: Maestre (juiz), Ely, Ordovaz,
Arteche, Telles, Pipoca, Sady, Bruno, Justino, Josge, Wilson e Lobato.

v
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Estevão Lu asqui, gaúcho/ vencedor do anemesso do disco, num arremesso

200 metros peito

l.a eliminatória — Octavio Ma-
galhães (mineiro), 3'4"2j 10; José
Roberto Paula (paulista) 3*7" 1 j 10;
Fábio Pinto Coelho (mineiro) e Jo-
sé Glycerio Seixas (gaúcho).

2.a eliminatória — Elias Farah
(mineiro), 3'4"9|10; Paulo Bastian
Carvalho (gaúcho); Oswaldo Mel-
lone (paulista) e Paulo Ferraz Viei-
ra (gaúcho).

400 metros livres

Não houve eliminatórias. Classi-
ficaram-se — Manoel Souza Go-
mes (gaúcho); Dartagnan Ra-
che (mineiro); Ivo Pitanguy (minei-
ro); Mareio P. Coelho (mineiro);
Douglas Michalany, Kentaro Ta-
kaoka (paulistas), e Fraldo Gama
Lobo Ooahiano).

100 metros costas

l.a eliminatória — Luiz Fernan-
des (paulista), 1'26"6|10; ^Eric 

Ti-
noco Marques (carioca), 1'21"6|10;
Geraldo Roedel (mineiro) e Walter
Lilla (paulista).

2.a eliminatória — Sebastião Ra-
bello (mineiro), 1'21"8|10; Masse-
net Sorcinelli (paulista), 1'25"5|10;
Paulo Bastian Carvalho (gaúcho)
e Luiz A. Magalhães (mineiro).

A única final disputada foi a de
1.500 metros nado livre, offerecen-
do o seguinte resultado:

1.° logar — Douglas Michalany
(paulista), 23'17"; 2.'°— Dartagnan
Rache (mineiro), 23'27"; 3.°
Kentaro Takaoka (paulista); 4.° —

Massenet Sorcinelli (paulista); 5.°
 Ivo Pitanguy (mineiro). O tem-

po do vencedor constituiu novo
record universitário.

POLO AQUÁTICO

L° jogo — Districto Federal, 5
x Minas Geraes, 0.

CARIOCAS — Luiz Octavio, Her-
ciíio, Edward, José Roberto, Ma-
chado e Adolpho.

MINEIROS — Murillo, Jorge, Cel-
so, Agnaldo, Rivadavia, Newton e
Oswaldo.

Marcaram os pontos: — Edward,

José Roberto, Machado, Adolpho
(2).

2.° jogo — São Paulo x Bahia.
Venceram os paulistas por W.

O., por não comparecimento dos
bahianos.

SALTOS

As primeiras provas de saltos
offereceram os seguintes resulta-
dos:

Trampolim — í.° logar — João
Ribeiro (paulista); 2.° — Luiz Fer-
rari (paulista); 3.° — Adelino Mo-
raes (mineiro); 4.° — Hamleto
Santocelli (paulista).

João Ribeiro (paulista), ainda
venceu a prova de plataforma (10
metros), collocando-se em segundo
Mauro Arantes (paulista).

Victoria.. paulista em toda a li-
nha, portanto.

XADREZ

No Club de Xadrez de São Paulo

São Paulo, 3 x Minas Geraes, 0.

itzmms

Senibaldo Geibasi, paulista, num salto elegantíssimo da prova de altura.

FOOT-BALL

Campo do São Paulo F. C.
5.° jogo — Estado do Rio, 1 x

São Paulo, 0.
Esperava-se muito mais do pre-

lio paulistas x fluminenses. Os
dois quadros haviam se conduzido
bem nas apresentações anteriores
e tudo fazia prever que a partida
seria das melhores. No emtanto.
o que se deu foi justamente o con-
trario. Jogo falho de technica e
sem lances que justificassem uma
partida semi-final de um torneio
disputadissimo como este. Falha-
ram os paulistas, regulares na de-
íesa, mas sem linha de frente e
também não se conduziram bem
os fluminenses, porque, depois de
marcarem o seu ponto começaram
a despejar o couro de qaulquer
maneira e para fora, prejudicando
e ao mesmo tempo inutilizando a
possibilidade do prelio agradar co-
mo demonstração de foot-ball.

Os vencedores ficaram automa-
ticamente classificados para a fi-
nal que terão que disputar com os
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Novamente os mineiros vencedoes em volley-ball. Da escute da para
a di-eita: Evaldo, Bascuá, Almir, Nelson, Mario e Vialet.

gaúchos; os perdedores terão que
lutar com a representação da Ba-
hia, decidindo a terceira colloca-
ção.

Destacaiam-se, dos fluminenses:
Perry, Gerson, Ayrton, Viveiros,
Fantoni e Augusto, emquanto que
os paulistas apresentavam seus
principaes elementos em: Hélio,
Isaias, Atila, Guarnieri e Cordeiro.

O único ponto, da partida foi
marcado por Augusto, cabeceando
muito bem um "corner" batido por
Celio e cedido fracamente por
Isaias.

José Maestre foi um juiz regu-
lar. Sua actuação, no emtanto, não
chegou a prejudicar a nenhum dos
conjuntos.

Os quadros foram os seguintes:
ESTADO DO RIO.— Perry; Ger-

son e Joel; Ayrton (Daniel), Lysan-
dro (Ayrton) e Julico; Daniel (Ce-
lio e Carlos), Viveiros, Fantoni,
Augusto e Celio (Vital).

SÃO PAULO — Barreto; Hélio e
Isaias; Atila (Gama), Guarnieri e
Zaclis; Decousseau, Gelico (Si-
meão e Atila), Cordeiro, Clarim
e Gualter.

VOLLEY-BALL

Quadra da A. A. São Paulo

3.° jogo — Districto Federal x
Bahia.

Venceram os cariocas por não
comparecimento dos bahianos.

4.° jogo — Minas Geraes, 2 x
São Paulo, 0.

Os mineiros, fazendo alarde de
sua grande classe neste sport,
triumpharam folgadamente, mar-
cando 15x5 e 15x7. Todos os mi-
neiros alcançaram destaque, mas
o que chamou mais a attenção
do publico presente foram as cor-
tadas formidáveis de Bascuá. De
suas mãos, a bola parte como um
foguete e difficilmente o adversa-
rio consegue segural-a. E' ponto,
na certa.

Os quadros jogaram assim cons-
tituidos:

MINAS GERAES — Ewaldo, Al-
mir, Bascuá, Edgard, Vialet e Ma-
rio.

(Continua na pag. 28).
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Um aspecto soberbo dd piscina do Guanabara durante o desenrolar da segunda parte do emocionante campeonato

0 due lio
O campeonato carioca de

natação, pelo brilhantismo
com que se revestiu, passou
a ser, depois da sua realiza-
ção, para o observador cren-
te, u^-.a verdadeira historia.

yp'Dividil-a em capítulos foi
uma promessa íeita aos lei-
tores de SPORT ILLUS-
TRADO desde o nosso nu-
mero anterior, quando estu-
damos com todas as minu-
cias a eííectivação da pri-
meira etapa, a qual já mos-
trava uma vantagem de 4
pontos para o Flamengo e
reflectia as maiores possibi-
lidades de victoria para os
commandados de Luiz Li-
ma. E isso succedeu. Entre-
tanto, por uma differença
de pontos imprevista para
os próprios tricolores, que
não perderam as justas es-
peranças de um triumpho,
tão eguaes e efficientes pa-
reciam as forças em con-
junto.

O Flamengo tornou-se, to-
davia, tri-campeão por 276
pontos contra 250 do seu

adversário. A vantagem es-

tabelecida também vale por
um capitulo á parte desta
historia comprida.

Deve ser focalizada junta-
mente no capitulo reservado
ao trabalho dos dois techni-
cos em accão — Luiz Lima
e Luiz Cardoso de Castro.
Entre os dois também exis-
tiu um duello, acabando por
levar a melhor o orientador
rubro-negro. E acreditamos
mesmo que a victoria de
Luiz Lima, pela sua extraor-
dinaria significação, não
comprometteu a capacidade
e o valor indiscutível do seu
adversário do Fluminense.
Ha, todavia, uma circum-
stancia que enaltece em
muito os méritos de Luiz
Lima, nesse confronto honro-
so com Cachimbáo. E' que,
além de amador, expressão
que não diminue a condição
de profissional do outro, mas
que mostra a alta dose de
sacrifício e abnegação que
cercou o seu trabalho. Func-
cionario de uma Compa-
nhia, Luiz Lima não poderia
se desviar das suas attribui-

O campeonato carioca de natação, já na sua primeira
parte evidenciava um desfecho sensacional; entretanto, o
certamen culminou com a conquista de mais dois records
sul-americanos que, addicionados aos dois brasileiros ba-
tidos na primeira parte, completaram, de forma auspiciosa,
o êxito da sua parte technica. Assim, preliminarmente ao
estudo geral sobre o resultado do referido certamen, devem-
se resaltar os nomes de Cecilia Heilborn, Maria Lenk e
Aldo Barilari, como sendo as figuras máximas do cam-
peonato. E a cada um desses concorrentes reservando um
capitulo especial, como preito de homenagens ás suas no-
taveis performances, seguem-se, em destaque, Túlio Sa-
marcos de Almeida e Piedade Coutinho. — Esta, sem vencer,
conseguiu ligar o seu nome ás façanhas notáveis de Cecilia
Heilborn; Pedro Mibielli de Carvalho; a proeza dos relaies
femininos do Flamengo; a turma de 4x200 do Fluminense;
o feito de Armando de Freitas e, finalmente, a dupla vi-
ctoria de Lygia CordoviJ, e o "bis" de Armando Bandeira
de Lima, o "garoto" notável que Cachimbáo preparou para
as surprezas. Todos que se fizeram campeões numa noi-
tada de extraordinário brilho para a natação carioca.

Os lances de sensação se repetiram, para gáudio do pu-
blico enthusiasta, que acompanhou com vivo interesse o
desenrolar de todas as provas.

Houve, ainda, como complemento extraordinário do pro-
gramma, a dança de pontos entre o Fia e o Flu, e, embora
com o titulo garantido, o Flamengo ainda dividiu as suas
forças femininas nas turmas de revezamento, afim de de-
finir uma vantagem de pontos expressiva sobre o seu te-
mivel adversário. E conseguiu, lançando mão deste recurso,
fixar uma differença de 26 pontos, o que surprehendeu a
muita gente. Mas, deve-se abrir um parenthesis á victoria
de Armando Coelho de Freitas nos 100 metros nado livre,
que surgiu inesperada, como o caminho para o Flamengo
definir o seu bello triumpho final.
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carioca de 1940, no qual o Flamengo venceu brilhantemente o Fluminense após um duello de extraordinárias proporções.

,--'' !

Apresentando, assim, os aspectos mais curiosos e em-
polgantes, o campeonato da L.N.R.J. pode ser apontado
como um dos acontecimentos sportivos de maior relevo
do anno. Entretanto, não teve o fecho de ouro que se es-
perava, em virtude de um grave incidente occorrido após
corrida a ultima prova. Fugindo á linha de conducta que
um athleta deve manter, os nadadores do Fluminense dei-
xaram o seu recinto e, invadindo o local destinado á im-
prensa, foram revidar os excessos da torcida rubro-negra,
radiante pelo feito dos seus defensores. Esse gesto impen-
sado e reprovável degenerou em conflicto, envolvendo-se
outras figuras do sport, afora nadadores e torcidas.

E' possivel que o Fluminense, club que defende os prin-
cipios da disciplina e do cavalheirismo, dogma sempre ob-
servado pelos seus leaes e abnegados representantes em
todos os ramos de actividade, venha ainda a reprehender
a attitude de vários dos seus nadadores, attitude que deu
causa aos incidentes desagradáveis da piscina do Guana-
bara.

Em absoluto, não endossamos o procedimento dos tor-
cedores rubro-negros, muito menos apreciamos a revolta
desnecessária dos nadadores tricolores, que momentos antes
haviam felicitado, com saudações das mais expressivas, os
seus dignos adversários victoriosos.

De resto, a organização imprimida pela Liga de Natação
do Rio de Janeiro ao certamen, foi, como dissemos em nosso
numero anterior, perfeita sob todos os aspectos. Coube, por-
tanto, á sua direcção uma parcella considerável do pro-
gresso integral da natação, reflectido na regularidade com
que se desenrolaram as provas, a efficiencia comprovada
dos seus participantes, a cooperação dos clubs inscriptos,

. o interesse e o enthúsiasmo do publico. Se não bastasse

os technic os

üma r\ Tr71amo.nryr-» o r» Pliitminonco maio limo • "í>7 -fv\r_

ções particulares, a não ser
dentro de um limite de tem-
po escasso, comprehendido
entre algumas horas da ma-
nhã e outras tantas da tar-
de. Bastaria a citação deste
detalhe para se avaliar a
preoccupação de espirito e
a intranquillidade do tech-
nico do Flamengo durante
o período derradeiro de pre-
paro de sua equipe. Em se-
gundo logar, Luiz Lima não
dispõe de uma piscina para
adextrar os seus nadadores.
A sua tarefa é medida den-
tro de um horário estabele-
cido pelo club que aluga a
piscina ao. Flamengo. Ha
ainda o simples detalhe que
pouca gente sabe, com refe-
renda ao trabalho de Luiz
Lima no presente certamen.
A piscina do Guanabara só
lhe foi cedida quasi ás ves-
peras do certamen, emquan-
to a equipe do seu adversa-
rio exercitou-se com4í (ieces-
saria antecedência X local

urna piscina de 50 metros V
uma de 25 metros, ha sensi-
vel differença, e as perfor-
mances soffrem também ai-
teração, o que vale a di-
zer que o periodo de acli-
matação torna-se imprescin-
divel ao technico que orien-
ta e responde pela efficien-
cia de uma equipe. Luiz Li-
ma até essa difficuldade en-
controu; emquanto isso, Ca-
chimbáo, além de dedicar
todas as suas actividades ao
preparo da equipe tricolor,
ainda contou com o appare-
lhamento modernizado e
exemplar do seu club. A
qualquer hora, o nadador do
Fluminense encontrava para
o seu treinamento uma pis-
cina bellissima e perfeita,
além do technico competen-
te e dedicado á sua inteira
disposição. Isso vale dizer
que nada faltou ao preparo
do Fluminense, que teveain-
da mais a assistência de An-
chvses Carneiro Lones.outr^
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Maria Lenk sorri para a objectiva de SPORT ILLUSTRADO, depois de apanhar o publico de surpreza com
mais um record sul americano. Ao seu lado a futura tijucana Marina Lebre, que conseguiu

dt_as optimas collocações no campeonato carioca;

mente no apuro da equipe
vice-campeã.

Assim, após esta analyse
rápida, que precedeu á apre-
sentação das duas equipes,
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não se poc/e deixar de apon-
tar Luiz Lima como uma
das maiores figuras do cer-
tameiij que findou com a
conquista de um tri-campeo-
nato, feita pelo C. R. do
Flamengo.

Para encerrar a aprecia-
ção sobre o trabalho dos te-
clínicos adversários, não se
pode deixar de falar dos tro-
pecos que encontraram, pa-
ra levar de vencida o traba-
lho que ambos se compro-
meteram a realizar. Estes fo-
ram innumeros, quer numa
parte quer na outra. Toda-
via, neste particular, os dois
esforçados technicos tive-
ram o mesmo espirito forte
e a mesma dose de sereni-
dade para defenderem as po-
sições finaes das suas equi-
pes.

Luiz Lima teve os seus
méritos realçados na apre-
sentação de Al do Barilari,
um novato que, além de um
feito notável, conseguiu su-
perar dois records brasilei-
ros pertencentes ao veterano
e inesquecível Manoel Vil-
lar.
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Piedade Coutinho, nadan-
do costas após um escasso
periodo de treinamento de
30 dias, também cumpriu
um papel de relevo no cam-
peonato que o Flamengo
conquistou, e deixou pasmos
aquelles que não acredita-
vam mais nesse milagre de
Luiz Lima.

Túlio Samarcos de Almei-
da foi outro garoto novissi-
mo que Luiz Lima transfor-
mou em um authentico as-
tro no estylo de costas.

Finalmente, o apuro de
Lygia Cordovil, Wilson Lou-
zada, Ivan Freysleben, Gey-
sa de Carvalho, e a bôa fi-
gura de Gilda White, do ve-
lho Moacyr Machado, e a
performance bem expressi-
va de Ivo Pistoíato, valeram
para encerrar a pagina glo-
riosa da campanha de Luiz
Lima, que, como technico
amador, está em condições
de instruir um curso de
aprendizagem.

Cachimbáo, apresentando
a mais nova recordista sul-
americana, Cecília Heilborn,
Armando Bandeira Lima,
como um nadador fundista
de previlegiados recursos,
Carlinhos de Vasconcellos
em forma resplandecente,
provou, também, que forma
na fila dos bons technicos,
muito embora o annunciado
curso de professor que acaba
de tirar em nada influísse
para melhorar os seu pro-
fundos conhecimentos sobre
o sport das piscinas.
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Carlinhos, favorito das provas de velocidade do campeonato, venceu em bello est Io 03 200 metros e per-
deu os 100 metros para Armando Coelho de Freitas. Aqji estão os dois mais temíveis adversários das

nossas piscinas, e fora dei las são bons amigos.

0 panorama da segunda parte
Abriu-se a segunda parte do

programma com a conquista de
mais um record sul-americano para
o Brasil. Cecilia Heilborn, confir-
mando a sua victoria nos 100 me-
tros, após superar o record ca-
rioca da distancia, derrotou, mais
uma vez. Piedade Coutinho. Toda-
via, á classe de sua competidora,
que também cumpriu excepcional
performance, deve Cecilia Heil-
born a gloria suprema de se ter
tornado a mais nova recordista
continental. Ao "train" violento im-
primido á prova desde a sua sa-
hida, onde Cecilia conseguiu ligei-
ra vantagem, sempre perseguida
por Piedade Coutinho, deve-se o
tempo formidável de 2.56.8 con-
seguido pela vencedora. Piedade,

marcando 2.5S, cumpriu a segun-
da performance sul-americana em
piscina de 50 metros. Cecilia Heil-
born passou a ser a primeira na-
dadora de costas do continente, na
distancia de 200 metros, seguindo-
se Sieglinda Lenk, Piedade Couti-
nho e Elena Tuculet, da Argentina.

.Maria Lenk também, superando
um record continental que já lhe
pertencia, na prova de 100 metros
nado de peito, dividiu com Cecilia
Heilborn as honras da noite. En-
tretanto, o seu tempo de 1.20.5 é
o melhor do mundo em piscina de
50 metros, proeza que o publico
recebeu com vibrantes applausos
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após chegada fácil da grande re-
cordista mundial.

* * *

Armando Bandeira de Lima se-
guiu-se pela ordem, como outra fi-
gura impressionante da noite, ao
vencer, em dupla com Demetrio
Bezerra, os 400 metros nado livre.
O seu tempo de 5.12.6 revela a
sua forma exhuberante do momen-
to, e é o prêmio da sua assidui-
dade ás aulas proficientes do te-
chnico tricolor.

Lygia Cordovil, além de ter sido
a competente da equipe do Fia-
mengo que mais pontos marcou
no campeonato, teve, ainda, além
da sua magnífica victoria nos 100
metros livres no tempo de 1.12.1,
o melhor da sua carreira, o meri-
to de integrar a turma B feminina
do seu club, garantindo assim uma
posição privilegiada na referida
prova. Pode-se mesmo apontar Ly-
gia Cordovil como uma das figu-
ias que melhor impressão deixou
do sensacional duello Fia x Flu.

Imprevista para muitos, mas bem
lógica a victoria de Armando Frei-
tas nos 100 metros nado livre. Em
primeiro logar. Armando é o maior
sprinter do Brasil, portanto, possui-
dor de classe comprovada. Em se-
gundo logar, é um athleta privi-
legiado pela sua fibra e pelo seu
enthusiasmo incommum. Reunindo
todas essas credenciaes. Armando
de Freitas iria correr uma prova
decisiva para o seu club. Portanto,
quando cahiu na água. Armando
apenas levou um objectivo: —Ven-
cer! e venceu dominando o seu
adversário de forma impressionan-
te, sem se preoccupar com o chro-
nometro, mesmo porque o grande
nadador rubro-negro não estava
preparado para records. . . Carli-
nhos, depois de impressionar nas
eiiminatorias com 1.01.8 e vencer
lindamente os 200 metros com
2.2 L9, acabou perdendo para 1.02

¦'-

¦ 
¦ 

•



lísr--.

•'"- ....

¦

«A-.

Cecilia, a mais nova recordista sul-americana de nado de costas. Os seus grandes feitos no campeonato
carioca, constituíram a grande attração do certamen. Não se deve esquecer de ligar ás performances de

Cecilia Heilborn o nome de Maurício, que orientou o seu treinamento, na piscina do
C. R. Botafogo até os linaes das provas.
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Túlio Samarcos de Almeida, o
garoto infernal de Luiz Lima, aca-
bou por marcar o seu segundo tri-
umpho no campeonato, deixando,
desta feita, o sul-americano Cabal-
lero em terceiro logar, distante
de Ivan Freysleben, que formou,
em bello estylo, a "dupla da ca-
sa". .. Túlio, porém, venceu fácil
e não visou bater o record do seu
companheiro de club, que, segundo

se soube, correu adoentado. De

qualquer forma, porém, Túlio dei-
xou optima impressão pelo seu es-
tylo perfeito e pela sua invejável
velocidade.

Pitta desforrou-se de Wilson Lou-
zada, que não é nadador de 100
metros. O seu tempo de 1.17.2 foi
bom, dentro das suas possibilida-

des. O "velho" Moacyr Machado
defendeu um bonito segundo lo-
gar na prova.

O relay de 4x100 do Flamengo,
desfalcado de Lygia Cordovil, que
reforçou a turma B para garantir
o segundo logar, teve em Piedade
Coutinho a sua grande figura. A
excepcional campeã, nadando sem
competidora, marcou para os 100
metros o tempo notável de 1.09.9.
A dupla victoria do Flamengo
nesta prova foi melhorada sob en-
thusiasticos applausos da sua tor-
cida, que passou dahi por deante
a ccmmemorar festivamente o sen-
sacional feito dos seus nadadores.

O Fluminense, que abriu a com-

petição com um record sul-ame-
ricano, encerrou a mesma com a
oitava victoria consecutiva no re-
lay de 4x200. Turma homogênea,
formada por quatro nadadores ca-
tegorizados, dominou facilmente a

prova. Foi um triumpho bonito e
significativo, devendo-se resaltar a
figura de Carlos de Vasconcellos,

que durante oito annos integra a
turma victoriosa do seu club. Ar-
mando Bandeira de Lima foi outro
"performer" destacado, assim como
José Carlos Pinto e Demetrio Be-
zerra, figuras efficientissimas ao

glorioso Fluminense em todo o
transcurso do bello e memorável
campeonato carioca de 1940.
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Resumo
technico
das
provas

200 metros — Moças — Nado
de costas — 1.°, Cecília Heilborn
(Fluminense), 256,8; 2.°, Piedade
Coutinho (Flamengo), 259; 3.°, ísis
Nascimento (Guanabara), 307; 4.°,
Maria José de Carvalho (Flamen-
go), 324,2; 5.°, Gilda Whitte (Fia-
mengo), 329,2; 6.°, Edméa Silva

(Flamengo), 348,6.
Cahiu o record sul-americano,

graças á performance excepcional
de Cecilia Heilborn, em luta com
Piedade Coutinho. Assumindo li-

geiramente a dianteira no pulo de
sahida, Cecilia conservou sempre
a posição principal, resistindo bem
á derradeira atropelada de Pie-
dade. A campeã tricolor superou
ao mesmo tempo o record carioca,
brasileiro e sul-americano.

100 metros — Homens — Nado
livre — 1.°, Armando Freitas (Fia-
mengo), 1.02; 2.°, Carlos Vascon-
cellos (Fluminense), 1028; 3.°, Al-
demar do Valle (Fluminense), 1048;
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Lygia Cordovil e Scylla Venancio, duas figurinhas notáveis da equipe rubro-negro que se destacaram/ na or-
aem/ como campeães de 100 t 400 metros nado livre e integraram os relaies victoriosos do tri-campeão da cidade.

4.°, Jorge Vasconcellos (Fluminen-
se), 105; 5.°, João Carvalho (Tiju-
ca), 1062; 6.°, Cassio P. Cunha
(Flamengo), 107.

Conforme se previu, Armando
de Freitas pulou juto com Carli-
nhos e não deixou o nadador tri-
color fugir. Virou ligeiramente na
frente os 50 metros e distanciou
depois dos 75, para vencer numa
chegada violenta e sensacional.
Aldemiro do Valle foi um bom ter-
ceiro.

200 metros — Homens — Nado
de costas — 1.°, Túlio Samarcos

Almeida (Flamengo), 238.5; 2.°,
Ivan Freysleben (Flamengo), 240.6;
3.°, Alberto Caballero (Guanaba-
ra), 2462; 4.°, Hélio Tavares (Flu-
minense), 2498; 5.°, Fernando Ma-

galhães (Flamengo), 2528; 6.°, Ge-
raldo Andrade (Fluminense), 2588.

Bello gesto de Caballero apresen-
tando-se na raia para competir
com os seus maiores adversários,
embora sabendo que lhe estava
reservada apenas uma terceira col-
locação. Üs dois garotos de Luiz
Lima distanciaram-se na frente e
vieram em luta até o final, conse-
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TuJio e Caballero. O campeão sul americano teve a sua invencibilidade quebrada pelo garoto nota-
vel do Hagenao. A víctoría de T_|io na prova de 200 metros,

nado d« costas, ainda foi mais supressiva.

guindo Túlio se impor a Ivan por
pequena differença.

100 metros — moças — nado
livre — h°, Lygia Cordovil (Fia-
mengo), 1,12.1; 2.°, Scylla Venan-
cio (Flamengo), 1,13.6; 3.°, Regina
F. Silva (Tijuca) 1,18.2; 4.°, Geysa
Carvalho (Flamengo) 1,19; 5.°, Her-
ta Holzer (Fluminense), 1,19.8; 6.°,
Sylvia Hiller (Icarahy), 1.26.

Lygia Cordovil mais uma vez
surprehendeu Scylla Venancio com
uma bella victoria em tempo ex-
cellente, o melhor de sua carreira.

Foi um adeus expressivo ás pis-
cinas.

100 metros — moças — nado
de peito — 1.°, Maria Lenk (Gua-
nabara), 1.20.5; 2.°, Marina Lebre

(Tijuca), 1.42.6; 3.°, Elza Hamel-
mann (Guanabara), 1.45.4; 4.°, Ma-
ria E m i 1 i a Maia (Fluminense),
1..46.2; 5.°, Barbara Heliodora (Flu-
minense), 1.46.7; 6.°, Georgina Be-
lem (Flamengo), 1.50.8.

Maria Lenk nadou para o chro-
nometro; conseguiu superar o seu
antigo record sul-americano e cum-

prir a melhor performance mundial
dos cem metros em piscina de cin-
coenta metros. Em chegada sensa-
cional, Marina Lebre, Elza Hamel-
mann e Maria Emilia Maia, divi-
diram entre si as melhores collo-
cações.

400 metros — homens — nado
livre — 1.°, Armando Bandeira
Lima (Fluminense), 5.12.6; 2.°, Jo-,
sé Carlos Pinto (Fluminense), 5.14.6;

3.°, Demetrio Bezerra (Fluminense),
5.16.6; 4.°, Ivo Pistolato (Flamengo),
5.20.6; 5.°, Eduardo Bruno Barbo-
sa (Botafogo), 5.26; 6.°, Orlando
Ribeiro (Flamengo), 6.44.4.

Depois de sua notável perfor-
mance nos mil e quinhentos me-
tros, secundando em tempo record
Aldo Barilari, só se poderia •»•
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dovil para a turma "B", garantindo,
assim, as melhores collocações da

prova.
Piedade Coutinho, Lygia Cordo-

vil e Maria Lenk cumpriram excel
lentes performances.

4x200 — Homens — Nado livre
„ l.o _._ Turma "A", do Flumi-

nense — Carlos Vasconcellos, José
Carlos Pinto, Armando Bandeira de

Lima e Demetrio Bezerra — Tempo:

9.47.3; 2.° — Turma "A", do Fia-

mengo — Armando Coelho Frei-

tas, Ivo Pistolato, Antenor G. Gui-

marães e Orlando Ribeiro — Tem-

po: 10.12; 3.° — Turma "B", do

Fluminense. Tempo: 10.25.4; 4.° —-

Turma "B", do Flamengo — Tem-

po: 10.40.
Pela sétima vez o Fluminense

venceu esta prova e o fez fácil-

mente. O Flamengo garantiu o se-

gundo logar, com accentuada van-

tagem sobre a turma "B", do tri-

color.

i ./ Parle da equi e do Flamengo que tão bella figura cumpriu no tri-campeão
nadadores verilica-se que já havia antes dos desfechos das provas,

.!/

perar uma victoria de Bandeira

Lima nesta prova. E essa se ve-

rificou de forma magnifica e num

tempo que merece um destaque

especial. Ivo Pistolato fez o "train"

da carreira até os duzentos e cin-

coenta metros, depois foi perdendo
distancia até entregar a prova ao

sabor dos tricolores.
100 metros — Homens — Nado

de peito -- 1.°, Pedro Mibielli —

T'A

y
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'-St .
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Costumes, linguajar e pai-
zagens do Rio Grande do
Sul vivem nas paginas de
GANDAIA, o romance de
Octavio Tavares sobre a

vida bohemia de
Porto Alegre

(Fluminense)," 1.17.2; 2.°, Moacyr

Machado (Flamengo), 1.19.9; 3.°

Miguel P. Loureiro (Fluminense),

1.20.9; 4.°, Wilson Louzada (Fia-

mengo), 1.20.6; 5.°, Jumar Albu-

querque (Fluminense), 1.22.6; 6.°,

Felizberto Menezes (Fluminense),

1.24.

Pedro Mibielli confirmou o seu

favoritismo nesta prova, vencendo
bem sem cumprir, todavia, bôa

performance. A luta pelo segundo

posto foi sensacional e acabou

pela victoria do Moacyr Machado,
do Flamengo. "Piolho" foi bom ter-

ceiro e Louzada fez o que se es-

Pela physionomia alegre dos
muita confiança na victoria.

perava, por não ser de sua feição

a distancia de 100 metros.

4x100 — Moças — Nado livre
1.°, Turma "A", do Flamengo
Piedade Coutinho, Scylla Ve-

nancio, Hilda Delfino, Geysa For-

menti Carvalho. Tempo, 5.11.2; 2.°,
Turma "B", do Flamengo —

Lygia Cordo vil, Neuza Cordovil,

Edméa Silva e Maria José Carva-
lho. Tempo: 5.22.2; 3o — Turma
do Guanabara — Maria Lenk,
Yvonne Almeida, Ignez Renaldi e
Isis N. Silva. Tempo: 5.25; 4.° —

Turma "A", do Fluminense.
O Flamengo passou Lygia Cor-
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Herta Holze preparada para surprehender nas provas de nado livre, não correspondeu á confiança do
ç«?u technico. h ; *stá soando massagens, antes de sua prova. x



18 de Abril de 1940 13

II D TUO II MB M
mmÊMMM "'»%,.;

3.° Anno — SPORT ILLUSTRADO — N. 106

VICTORIA HM-NEGM

I

UMA PISCINA E QUANTO ANTES i»ê

O Flamengo acaba de levantar
o tri-campeonato de natação. Fei-
to bellissimo, resultado justo de
uma somma de factores eloqüentes.
Em simples analysc, poder-se-ia
citar a dedicação e a operosidade
do technico Luiz Lima, como factor
numero um, seguindo-se, pela or-
dem, a bôa vontade e o esforço
incommum dos integrantes da va-
lorosa equipe. Para o fim, então,

pode-se citar a assistência e os
cuidados dos dirigentes rubro-ne-

gros, durante a campanha de trei-
namento e preparo dos seus de-
votados nadadores. Entretanto, em
meio das festividades commemora-
tivas da brilhante conquista do
Flamengo, não se fez nenhuma re-
ferencia á futura piscina rubro-ne-
gra, cujo plano de construcção, ela-
borado recentemente, não passou

• W- ê

concurso/
Respondia: A que produeto
pertence a marca do homem
comendo um boi ?
Para que serve esse produeto ?
Que gosto tem: doce ou
amargo ?
Mande sua solução, com o
coupon abaixo, devidamente
preenchido, para à Caixa
Postal, 37, Campinas, Estado
de S. Paulo. Aguarde uma
resposta.

niitliílÉIIÍI li
JlSflalflB mmmmm"

Nome.
Rua ,

Cidade  Est.
? ?',? ? ? ? ? ? ?

P. C. - 5

ainda de uma hypothese. Nenhu-
ma medida concreta foi tomada, até
o presente, no sentido de apressar
tão indispensável construcção, as-

pecto de constrangimento para a
actual direcção do Flamengo, prin-
cipalmente no momento justo em

que se procura revestir de elogios

A COOPERAÇÃO DOS NADADORES RUBRO-NEGROS NA
CONQUISTA DO TRI-CAMPEONATO

EQUIPE FEMININA Ivo Pistolato .... 14 pontos
Ivan Freysleben.. 13

Lygia Cordovil .. 30 pontos Moacyr Machado 10
Piedade Coutinhò 22,5 Athenar Guima-
Scylla Venancio 22,5 rães  8
Geysa F. Carva- Orlando Ribeiro. . 6

lho  14,5 Fernando Maga-
Maria José Car- lhães ..  4
valho  9 Guilherme B u n -

Hilda Delfino ... 7,5 gner  4
Edméa Silva  5 Marvio Ludolf ... 3
N e u s a Cordovil 4 Cassio P. Cunha 1,5
Georgina Belém . . 1 ponto Sylvio M. Macha-

do  1,5 "

116 pontos Altair M. Macha-
do  1,5 "

EQUIPE MASCULINA Gerhardt Gagner 1 ponto

Túlio Samarcos 160 pontos
de Almeida . 29 pontos

Aldo Barilari .. 27,5' Equipe masculina 160 pontos
Armando Coelho Equipe feminina 116 pontos

de Freitas .... 19
Wilson Louzada.. 16 276

Lygia Cordovil, vencendo as provas de 100 e 400 metros
livres e chegando segunda classificada na turma de 4x100, foi
a nadadora que maior numero de pontos deu ao Flamengo.

Túlio Samarcos de Almeida, também com 2 victorias, nos
100 e 200 metros de costas, e mais chegando em 4.° logar nos
relaies de 4x100 e 4x200, foi o segundo classificado.

a façanha notável e efficiente dos
seus defensores.

Ha mais de dois annos que~e*
nadadores rubro-negros se sacri-
ficam pelas glorias do seu club,
embalados pela promessa iisonha
de uma piscina. . . Venceram os
campeonatos sob a convicção de
poderem receKer a maior recom-
pensa do esforço despendido. E
essa recompensa se resume numa
piscina própria! -_.-v_ ^JA*.

Aos nadadores não bastam
abraços, elogios, medalhas e ban-
quetes. A maior prova de reconhe-
cimento se resume nessa coisa
mágica: — PISCINA!

O nadador encontra na victoria
um meio de servir ao sport e a<*
seu technico, ao seu orientador
todos os dias, que assiste o seu

preparo, lhe dá instrucções, lhe
apura a forma e collabora na con-

quista das suas glorias.
O nadador sabe muito bem que

o technico é o único que avalia o
seu esforço, reconhece a sua bôa
vontade, sabe das suas possibi-
lidades. estuda o seu temperamen-
to, satisfaz os seus caprichos, cor-
rige os seus defeitos, estimula-o a
vencer, se orgulhando das suas vi-
ctorias e chorando pelos seus ira-.

:\

Volante campeão de foot-ball pelo Flamengo, presta valiosos serviços á equipe tri-campeã de natação do
seu club. Aqui vemos Scylla Venancio se submettendo a massagens, applicadas

proficientemente pelo veterano crack platino.
í*

s '»* ....
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tta, Moacyr e Rocha, os três heroes do 100 metros nado de peito. O astro tricolor desforrou-se de
Wilson Louzada, campeão carioca de 200 metros.
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) technico campeão: Luiz Lima, ao lado de Aldo Barilari, a srance revelação do campeonato carioca
que alem de vencer expectacularmente os 1500 metros, estabeleceu dois records brasileiros.

seu club. Então, quando esse te
clinico é amador, essa caracteristl-
ca mais influxo exerce no sentido
de fazer o nadador mais se pren-
der ao club pelo qual fazem am-
bos causa commum. E é justamon-
te o que succede com Luiz Lima.
Elle, além de fazer uma escola de
astros, campeões de piscinas, tam-
bem faz seus puplllos mais rubro-
negros e flamengos de verdade.
Todavia, esse technico não possue,
ainda, uma piscina para trabalhar.
Faz campeões, faz rubro-negros de
verdade, em piscinas alheias...
O seu esforço ainda não teve a
recompensa devida. Todos os ad-
miradores da natação reconhecem
em Luiz Lima a figura numero um
dos seus campeonatos.

Cabe, pois, ao Flamengo, ao
envés de palavras dos seus diri-
gentes, concretizal-as quanto antes.

Uma piscina e Luiz Lima terá
tido a mais justa e ansiada das
homenagens.

Só a construcção effectiva de
um tanque de natação resgataria
a divida do club para com o te-
chnlco competente e para com os
6eus defensores, todos valorosos e
ledicados.

Até aqui, porém, e por conífl
desta divida immensa, nada foi
feito ainda. Essa a verdade.

Luiz Lima não pode esperar
mais. A sua missão foi sempre
bem cumprida. Maior sacrificio não
se deverá exigir desse sportman
devotado.

Deu nadadores, deu campeõer
e vários campeonatos, mas não
logrou ver realizada sua suprema
aspiração de flamengo sincero —

organizar uma secção de natação
perfeita e completa dentro do seu
club, já que inicialmente lhe faltou
sempre o principal — uma piscina.
Que de agora por diante surja
finalmente a concretização do seu
ideal — uma piscina, a sua pi»
cina. E quanto antes, como justa
compensação ao esforço seu e dos
seus nadadores.

sob ou revezes, O nadador re-
íece no seu technico o maior
*o. Em qrande parte a sua af-
o ao club advem da estima
echnico que trabalha com de-
são no preparo da equipe do

l.

US OLHOS VALEM
MINUTO DE ATTENÇÍQ POR DIA

Os olhos constituem um dos
mais bellos encantos femini-
nos. Por isso conserve-os
límpidos, brilhantes e attra-
hentes, usando, diariamente,
algumas gottas de Lavolho.
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Este é o "tal". Sempre sorrindo, Armando Coelho de Freitas é um doublé de athleta e cavalheiro. Volante,
ao que parece, está lhe dizendo que* a victoria é certa, pois um campeonato de foot-ball é mais difficil e o

Flamengo conseguiu/ quanto mais asora — um parco de 100 metros 1
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Um lance do {090 S. Cfristovão X Madu ei a, exactamen'e dois c'os quatro clubs que têm timb ado em não corresponder ás gentilezas de SPORT
ILLUSTRADO, pois jamais compiehende am a ne.essidaíe de cistingu!r-nos com seus :especti.os pe manentes, a despeito da farta, sentil e 9 atuita

publicidade que de suas actj.idades spo ti.as temos feito desde nosso appa ecimento, em 1938.

UM AGRADECIMENTO E UMA

, como o fez em 1938 e
1939/ agora em 1940 volta a agradecer ás fi-
dalgas direeforias dos grandes clubs a remes-
sa sempre opportuna e gentil dos Permanentes
para a temporada sportiva em seus respectivos
campos.

Quando dizemos grandes clubs, queremos
nos referir ao Fluminense, Botafogo, Vasco da
Gama, America e Flamengo.

Existindo SPORT ILLUSTRADO ha mais de
dois a rs nos e sendo sempre publicado c©m per-
feita regularidade no dia próprio de sua sahida
semanal, isto é, cada quinta-feira^ reconhece-
ram os citados grandes clubs o valioso serviço
que aos sports vem prestando desde o seu l;°

tanto procede tal conceito, que ja-
s deixaram essas dsstinetas directarias de.

enviar á nossa redacção os Permanentes a que
fazem jús todos os órgãos de publicidade que
nesta Capito! se dedicam aos assumptos spor-
tiyos, em publicidade espontânea.

Infelizmente, porém, assim não- entendem
justamente os clubs de pequena expressão em
iosso ambiente, tanto que delles, nem em 38*
tem em 39 e ainda menos em 1940, recebeu

SPORT ILLUSTRADO os correspondentes Per-
manentes, embora já iniciada a temporada offi-
ciai mente.

Citando a gentileza dos grandes clubs e
apontanda-Ihes os nomes, deixamos patente que
a falta âe attenção para com este órgão diz
respeito ao S. Christovam, Madureira, Bangú e
Bomsuccesso, muito embora não lhes tenhamos
negado jamais, desde o nosso apparecimento
até o presente, publicidade equivalente e tam-
bem gratuita, quando pelas attitudes só a me-
recém os grandes clubs.

Trabalhando, como trabalhamos, para a
sport, para os fdns, os associados e os leitores,
não será, porém, tal descortesia, embora repe-
tida em três temporadas, que nos impedirá de
cymprir nosso programma. Eis o que nos cabia
dizer, publicamente, para conhecimento das
direcforias dos clybs em fqlta para com este
órgão.

Finalizando, deixamos aqui documentado em
relevo que a desconsideração citada não pri-
vara fans e leitores de conhecer todas as peri-
pecias e illustraçães sportivas ligadas aos dit^

YYY
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ciuds. rrova isso o regss
xemos em relação ao " 0.91/» A*

m\s equivalência daqueür
beram distinguir.'"'-"'Yy
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Disputou-se domingo ultimo o tradicional "Torneio Initium\
qual participaram os clubs categorizados da cidade.

Como não podia deixar de succeder, um publico numeroso
enthusiasta affluiu á praça de sports de Álvaro Chaves, afim c
acompanhar, lance por lance, os jogos de apresentação.

Venceu o certamen o quadro do Fluminense, na peleja íii*
com ¦ o São Christovam, que tornou-se desta forma o vice-campeã<
dividindo assim com os tricolores as honras da tarde foot-ballisti<
que passou. A victoria do Fluminense, apezar da melhor conduc
do seu quadro, se definiu por um golpe de chance. Um comer, 1
prorogação, marcou o ultimo placard da série de resultados cn
se movimentaram. No terceiro logar appareceu o Botafogo, quad
que impressionou melhor de quantos desfilaram, mais pela comb
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tividade dos seus defensores do que propriamente pela expressão
technica de conjunto. Flamengo, Vasco, America, Bangú, Madureira
e Bomsuccesso constituiram um bloco de teams hecterogeneos, que
tiveram apenas a virtude de divertir o publico, dentro de um pano-
rama disciplinar que agradou plenamente. As arbitragens não es-
tiveram no nivel do espectaculo, pois, de um modo geral, estiveram
eivadas de erros, alguns dos quaes comprometedores. Notou-se, tam-
bem, como synthese da nossa apreciação, o excesso de manifesta-
ções hostis partidas do quadro social do Fluminense, com reflexo
nos jogadores do Botafogo, quando estes deixaram a cancha vencidos,
attitude que não ajusta á tradição de cavalheirismo do glorioso
club local, tanto mais que os players alvi-negros receberam com
uma expressiva saudação a victoria do seu adversário que foi o pro-
prio Fluminense F. C.
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.APSULAS AZUES de Camargo
les aão feitas à oase de azul de me-
rio. remédio conhecido, desde longa
como o melhor destnfectante das

unitárias. Para uma lavagem com-
dos nns * da bexiga, tome as"TILAS AZUES de Camargo Men-

-nta em tubos de 30 cápsulas.

CÁPSULAS AZUES
D* CAMARGO MENOIK

(A* Bme d» Azul de Methylenot
P. G
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18 de Abril de 1940

Do Vasco, nenhum ele-
mento merece destaque co-
mo útil ao quadro. Agora,
destaque para uma censura
severa, merecem Alfredo II,
Zarzur, Figliola e Lindo,
principalmente o primeiro,
que foi um "palhaço" em
campo. Jogador novo, que
surge com qualidades pro-
prias para se tornar um fu-
turoso defensor do Vasco,
representou domingo o pa-
pel de "macaco" em campo,
fazendo gracinhas, ironizan-
do com o adversário, distri-
buindo ponta-pés. Tudo isso
não passaria de uma falta
commum da indisciplina dos
nossos jogadores, se por ven-
tura o quadro social do Vas-
co não applaudisse as ridi-
cuias posições de Alfredo II.
O applauso veio apenas evi-
denciar o agrado geral pela
lamentável conducta do jo-
gador, obrigando-o a repetir
suas façanhas brevemente.
Oxalá que não encontre um
adversário "queimado" que
"queime" as suas canellas e
o arraste á inactividade. Zar-
zur e Figliola, dois vetera-
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nos, também se conduziram
com violência condemnavel.
Lindo, afora ter sido um dos
elementos mais razoáveis do
team, andou também fazen-
do duello de ponta-pés com
o half Munhoz. Orlando, Al-
fredo I, Jahú, Nascimento
regulares. Florindo, Argemi-
ro e Villadoniga péssimos.

Do quadro corinthiano, so-
bresahiu em primeiro plano
o "eixo" Dino. Trata-se de
um excellente jogador. Ser-
vilho o secundou, fazendo
bom jogo de meia. Intelli-
gente, rápido e bom arre-
messador. Dos restantes, Lo-
pes bom, e o arqueiro José
conduziu-se sem compromet-
ter o quadro. Zaga fraquissi-
ma e dois halves de ala sem
recursos. Uma ala esquerda
incompleta; apenas com um
meia trabalhador, Joane, e
um extrema, Cadinhos, com-
pletamente nullo. Em con-
junto, no decorrer do segun-
do tempo, graças á efficien-
te producção de Dino, o
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Nascimento em acção desvia bem uma pelota que foi pelo alto. Lopes,
um dos elementos mais operosos da linha \isitant , obse/va a pelota

quando em poder do arqueio vascaino.

-A,/ Mais uma pegada de Nascimento. Estão no lance annullando a entada
de Teleco, FiSiiola e Jahú.

team visitante impressionou
melhor, chegando mesmo a
fazer boas investidas, aliás
todas ellas pela ala direita.

¦—? —

Começou a partida ás
16.05, cabendo asahida ao
Corinthians, que procura ga-
nhar o terreno adversário,
mas é repellido na altura da
linha média vascaina. Des-
envolve-se o jogo com ata-
quês de lado a lado, mos-
trando-se o trio central ata-
cante paulista mais positivo
do que a linha de frente
vascaina. Os visitantes exer-
citam vários ataques duran-
te 15 minutos dentro do
campo dos camisas negras.
Os vascainos retrahem-se e
ficam na defensiva até que
Alfredo II começa a desen-
volver apreciável actuação,
dando vivacidade á linha de
frente com passes largos,
rasteiros e bem medidos aos
companheiros. Deante das
jogadas do meia direita, ve-
rifica-se pânico na defesa co-

rinthiana. Forçam os locaes
pelo centro por intermédio
de Alfredo II e Alfredo I e,
em dado momento, este ul-
timo estica uma bola para
Orlando que escapa e centra
com velocidade indo a bola
a Alfredo II que arremata,
atirando a pelota no poste
vertical. Volta ella ao cam-
po e é ainda o meia direita
quem apanha o balão e tor-
na a atirar, agora de esquer-
da, rasteiro, para vencer Jo-
sé, pelo canto esquerdo do
arco. Estava marcado o pri-
meiro goal da tarde, aos 27
minutos de luta. Animam-
se os cruzmaltinos e forçam
o ultimo reducto contrario
por alguns momentos, mas
encontram a zaga firme e
um center-half trabalhador
pela frente. Dino brilha em
suas intervenções, ajudando
proficientemente a defesa e
sempre que as circumstan-
cias lhe permittiam auxilia-
va a vanguarda. Observa-
se reciprocidade de avanços
e defesas, predominando, to-
davia, os ataques do Vasco,



Em
pleno
vôo

A extraordinária espe-
cia tis ia em saltos orna-
mentaes — Ruth Jutnp,
que ultimamente logrou
eclipsar as grandes jt-
guras mundiaes, ojjerece
nesta photo uma demons-
tração dejinitiva da sua
maestria. Era a mais
indicada para represen-
tar os Estados Unidos,
nas provas de saltos or-
namentaes, na Olympia-

da de 1940, prejudi-
cada pela guerra

européa.

Mas, num descuido de Zar-
zur, dos muitos que teve du-
rante a partida, surge uma
brecha na defesa vascaina.
Teleco apanha a pelota e
investe. Os pontas Carlinhos
e Lopes adeantam-se. O cen-
ter, nao obstante o impedi-
mento desses players, dá um
passe longo ao ponta direi-
ta. Este apanha a bola e fe-
cha. Nascimento sáe do arco
e procura fechar o angulo
visual do ponteiro. Este ati-
ra para cima do keeper e
a bola vae ao fundo das rê-
des. Foi um tento illicito,
pois Lopes estava impedido
de fazel-o. O keeper vascai-
no falhou e o juiz também,
dando como valido o ponto.
Eram decorridos 36 minu-
tos de luta. Os players pas-
sam a agir com violência,
notando-se troca de ponta-
pés entre Alfredo I e Mu-
nhoz. Esquentam-se os ani-
mos, mas vem o descanso
para serenar o ambiente. A
segunda parte do prelio ini-
cia-se com fortes avanços do
Corinthians e aos 4 minu-
tos é conquistado pelos ca-
misas brancas o segundo
ponto. Fel-o Lopes, entran-
do numa bola cruzada de
J o a n e e arrematando-a
quando Nascimento avança-
va em seu encalço, inútil-
mente. Lopes encaixou a pe-
lota no angulo superior do
arco, num shoot feliz. Os co-
rinthianos animam-se e fi-
cam dominando o ambiente
durante 20 minutos, dando
a impressão de que augmen-
tarigln o score. Mas, o Vas-
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co reage a essa altura, numa
investida rápida e Orlando
centra alto para Alfredo II
impulsionar a bola ao fundo
das redes, quando José se
preparava para cortar a tra-
jectoria. O ponto, entretanto,
não foi valido pois o "in-

sider" cruzmaltino usou as
mãos para evitar que o kee-
per apanhasse a pelota. O
juiz, observando bem o lan-
ce, annullou, com justiça, o
tento. Deante do imprevisto
que poderia ter dado o em-
pate, resurgem os visitantes
organizando bons ataques
por intermédio de Servilio e
Joane, que actuam de forma
apreciável.

Atacam durante dois mi-
nutos mais os corinthianos,
mas o Vasco reage e Lindo,
em carreira rápida, centra
violentamente uma bola,
quando a defesa contraria se
achava desprevenida. Orlan-
do, ponta esquerda, entra
acompanhando o lance e re-
cebe [a pelota na cabeça,

mandando-a ao fundo da re-
de, de forma sensacional.
Eram decorridos, justamen-
te, 23 minutos da segunda
parte do jogo. Aos vinte e
cinco minutos da derradeira
parte do prelio o Corinthians
faz entrar Wilson em logar
de Carlinhos e logo a seguir
o Vasco substitue Argemiro
por Dacunto. Estava o prelio
quasi a terminar e os dois
novos elementos não chega-
ram a dizer para que entra-
ram na pugna. Dacunto, en-
tretanto, serviu para o juiz
mostrar conhecimentos das
regras, reproduzindo o que
Jucá fizera em S, Paulo com
referencia á entrada de um
jogador sem çommunicar-se
previamente com o juiz. As-
sim é que Dacunto, nao ten-
do participado ao arbitro sua
entrada em campo, foi pu-
nido ao apanhar a primeira
bola, com um free-kiçk çon-
tra seu bando. Aos trinta e
nove minutos de jogo o Vas-
co consegue o goal de des-

empate, de modo imprevis-
to. Num ataque pela esquer-
da Orlando arremata para o
arco. A bola desviando-se do
ponto visado obriga o kee-
per a sahir do goal e afastai-
a com as mãos para fora da
área. Entretanto, foi infeliz
pois a bola foi aos pés de
Lindo, que arremata, com
possante shoot, fazendo a
bola raspar num dos defen-
sores e ingressar no arco des-
guarnecido! Estava ganha a
partida. De facto, um minu-
to depois o chronometrista
dá por finda a peleja, mar-
cando o placard Vasco 3 x
Corinthians 2.

y*.

Foi fraquissimo o juiz Jo-
sé Alexandrino. Honesto, pp-
rém pouco enérgico, nao re-
primindo ps fouls violentos.
Tão fraca foi a sua condueta
que a policia teve que inter-
vir, evitando conseqüências
graves para a pârtic|a.
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PAGINAS URUGUAYAS
(De Montevidéo, por PASCUAL R. CASTIGLIONI (hijo).
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CYCLISTAS URUGUAYOS — R. Perez (6°)/ J. Barthaburu (5o) e José M. True a, vencedor da prova dos
50 kms., com 40 pts.

CICLISMO INTERNACIONAL
EL URUGUAY

EN

m

m

i islãsi Ws®¦ «S-í

Marzo 31 de 1940

1.° PARTE

;. ^ ¦

i ir

En ei Velódromo Municipal de Ia
Ciudad de Montevidéo, se disputo
Ia primera etapa dei torneo inter-
nacional de ciclismo. En Ias prue-
bas eliminatórias dei velocidad,
triunfaron los uruguayos Saccoma-
ni, Lozardo y F.occa; tambien gana-
ron sus series los ciclistas argen-
tinos Bianchi, Petris y Poggi. Los
corredores brasilehos Antônio Tei-
xeira da Fonseca, Joaquim Peixo-
to, Ramponi y Anthero Clemente
han quedado eliminado de Ias
pruebas de velocidad.

Peixoto fué eliminado por Roc-
ca (Uruguay), Teixeira fué supe-
rado por Saccomani (Uruguay),
Ramponi fué eliminado por Bian-
chi (Argentina) y Clemente por J.
Petris (Argentina).

Los corredores Barthaburu, de
Uruguay, y Gonzalez, de Argen-
tina, que habian sido perdedores
en sus series, ai vencer en los re-
pechajes de perdedores, obtuvie-
ron ei derecho de participar en
Ias semi-finales.

En ei dia de hoy se disputo Ias
más sensacional corrida dei cam-
peonato: Ia prueba de los 100 ki-
lometros, sobre Ia excelente car-
reterá que une Montevidéo con ei
pintoresco Balneareo Atlantida.

Uruguayos y brasilehos se rin-
dieron ante ei formidable equipo
de ciclistas argentinos; participa-
ron los siguientes equipos: AR-
GENTINA — Mario Stéfani y Ma-

v£*A*^eti. RRASIL — Joacmím

seca, y por URUGUAY — Juan
Sforza y Washington Perez.

A Ias 15 horas los corredores
partieron desde ei Velódromo Mu-
nicipal, rumbo ai Balneareo Atlan-
tida; los corredores argentinos to-
man Ia delantera e imprimen vio-
lento tren de carrera que obliga
a 12 kilometros de Ia partida,

abandonar Ia prueba ai corredor
brasileho Joaquim Peixoto, Texei-
ra da Fonseca sigue mantenien-
do-se en- Ia cola dei peloton. A los
45 minutos de carrera, atraviesan
Ia ciudad de Pando. El tren de
carrera es violente; los corredores
argentinos tratan de despegarse
dei peloton, intenta. fugar pero si-

pre los corredores uruguayos y
ei brasilerío Teixeira estan alerta
y no permiten que los corredores
argentinos fugen solos.

Cuando Ia carrera se desarrc-
llaba con lucha intensa, ei corre-
dor uruguayo Perez sufre un furo
en ei tubolar trasero, Io que, esto
alarma a los ciclistas argentinos
e instantaneamente ei corredor ar-
gentino Mathieu ordena a su com-
patriota Stéfani forzar ia marcha y
alli empezo una lucha endemonia-
da entre los dos ciclistas argenti-
nos por despegar ai corredor uru-
guayo Sforza que habia quedado
solo con los argentinos, pues Tei-
xeira venia a unos 500 metros
atras. Perez cambia de bicicleta
e inicia una extraordinária per-
secución ai peloton delantero. Al
pasar por Pando en ei viaje de
regreso Perez se une ai peloton
delantero, como tambien Teixeira,
quedando integrado nuevamente
ei peloton con Stéfani, Perez, Tei-
xeira, Sforza y Mathieu. Los cor-
redores uruguayos intentar fugar
pero los argentinos titanes ciclis-
tas, dan presa de inmediato. Tei-
xeira luego de Ia costosa perse-
cución se pone ai abrigo de Ias
ruedas rivales y espera con an-
siedad ei embalaje final.

Al aproximarse ai Velódromo Ia
chanse Uruguaya va en aumento;
los miles de expectadores que
bordean los caminos y calles de
acceso ai Velódromo, aclaman con
delirio a los ciclistas compatriotas,
como tambien ai ciclista brasilerío
que corriendo solo se ganó Ia sim-
patia de los aficionados uruguayos.

Una mostruosa y estruendosa
ovación recibieron los ciclistas ai
entrar en tren fantástico a ia pista
oval.

Al toque de campana; anun-

 " 
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Juan Petris (argentino) ganador. Entique Molina (argentino) segundo dei kilometo contra reloj.

ciando ei último trecho de Ia prue-
òa, los argentinos en emocionante
te llegada vencen a los bravos

corredores uruguayos y ai simpa-

tico corredor brasileiro que solo,

supo batirse sin desmayo ante los

rivales mayor en número y en co-

nocimiento dei camino.

El ataque de los ciclistas argen-
iinos ha sido realmente formida-

ble poro Ia defensa uruguaya y
brasileha es digna de hacer men-

ción; cuando ei corredor uruguayo

quedo solo con los ciclistas argen-

tino? que intentarón en innumera-

bles ocasiones fugarse, siempre ei

pequeno corredor dei Uruguay se
batió como un verdadero león, o

meior dicho como un uruguayo de

corazón.
Cayó ei uruguayo después de

quémar su última gota de aliento;

cayó vencido pero con honra; le

ganaron ciclistas de mejor prepa-
ración fisica.

El ganador o sea Mario Mathieu

de Argentina, es un, .corredor, co-

nocido en los círculos internacio-
'¦' -nales dei dergi-.-j; campeón argen-

üno d_ xesistencia y ganador va-

rias vezes dei otro extraordinário
argentino que es Rernigio Saave-

dra.
Mario Stéfani, dei equipo argen-

tino, pero de nacionalidad italia-
na, ha triunfado iníinidad de ve-
ces en ia Argentina como tam:
bien ha tomado parte y ganado
en una de ellas en su pais de ori-

gen, Itália.
""" —'•nitctdo final fué el siqui&n

Primero: Mario Mathieu (Argen-
tina), 2 horas 55'9".

Segundo: Mario Stéfani (Argen-
tina), a V_ roda.

Tercero: Juan Sforza (Uruguay),
a 1 rueda.

Cuarto: Washington Perez (Uru-
guay), a 1 maquina.

Quinto: Antônio Teixeira da Fon-
seca (Brasil), a 1 Vi maquina.

El kilometro centra reloj, fué

ganado por ei corredor argentino

Juan Petris, ocupando ei segundo
lugar Enrique Molina, tambien de
Argentina. Nuestro velocista Leo-
liei Rocca, ultimamente afectado

por Ia muerte de su senora madre,
debió intensificar su entrenamiento
en muy poço tiempo y es lógica
su derrota.

Ei corredor argentino Juan Pe-
tris, habia tenido en Santiago de
Chile una riria extraordinária con
Leonel Rocca que en esa oportu-
nidad Io venció.

En esta oportunidad Petris con
acción sostenida, enérgica y veloz,
cumplio los 1000 metros de recor-
rido, marcando ei tiempo de 1 mi-
nuto 20".l|5, Luego Enrique Molina
(Argentina) recorrio ei kilometro
en un pedaleo regular y suma-
mente rendidor que sin alcanzar
superar ei tiempo- de su compa-
triota, aventajó a los uruguayos
Rocca, Lozardo . y ai brasilefío An-

mi-ps

respectivos tiempo, brindo ei si-

guiente resultado:
Primero: Juan Petris (Argentina),

1'20"1|5.
Segundo: Enrique Molina (Argen-

tina), l'20415.

Tercero: Leonel Rocca (Uruguay),
1'21"1|5.

Cuarto: Luis Lozardo (Uruguay),
1'22"2|5.

Quinto: Anthero Clemente (Bra-
sil), 1'29"4|5.

Más de 12.000 personas asistie-
ron a Ias dos etapas dei torneo
realizadas hasta ia fecha.

En ei dia 3 de Abril se dis-

puto Ia prueba de los 50 kilome-
tros. En Ia pista los equipos ha-
bian sido formados de Ia siguiente
íorma:

URUGUAY: Ramon Perez, Júlio
Barthaburu y José M. Trueba.

ARGENTINA: José Gonzalez, Re-
migio Saavedra y Juan Bianchi.

BRASIL: Anthero Clemente y
Joaquim Peixoto.

Abril 4 de 1940

2.a PARTE

CON TRUEBA TEMBLO EL VE-
LÓDROMO, es ei titulo de ei Pue-
filo. José M. Trueba ha realizado
Ia mejor carrera de su vida en ei
deporte dei pedal. Extraordinário
fué ei triunfo de los uruguayos en
los 50 kilometros. El corredor uru-

guayo logro para su pátria un
triunfo que mucho anhelava Ia
aficion deport-,ra dei pais.
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cional, ai derrotar ai campeón ar-

gentino Remigio Saavedra, triunfo
que constituye una proeza, por
ser Remigio Saavedra arto cono-
cido en los círculos deportivos de
America, Remigio Saavedra gana-
dor de los 6 dias en Buenos Aires
y con infinidad de triunfos en pis-
tas de los Estados Unidos de Nor-
te America donde se codeo con
los mejores corredores europeos
especialistas en pista.

Pero aqui en Montevideo, cayó
vencido por Ia pujanza, nervio y
corazón uruguayo.

Asumió caracteres emocionantes
los triunfos seguidos en los dis-
tintos enbalajes por los corredores
dei Uruguay.

Participaron los siguientes cor-
redores:

ARGENTINA: Remigio Saave-
dra, Juan Bianchi y José Gonzalez.

BRASIL: Joaquim Peixoto y An-
thèrd Clemente.

URUGUAY: José M. Trueba, Ju-
lio Barthaburu y Ramon Perez.

En Ias primeras vueltas tiro ei
brasilefío Joaquim Peixoto, quien
luego aterno Ia delantera con
Trueba y Gonzalez, luego ei ar-
gentino Gonzalez se destaco enca-
bezando ei pelotón varias vueltas
y asi transcurrieron Ias vueltas
hasta que llegó Ia dei primer em-
balaje que triunfo el corredor ar-
gentino Juan Bianchi, ocupando el
segundo lugar Remigio Saavedra,
tercero José M. Trueba, de Uru-
guay, cuarto Ramón Perez y quin-
to José Gonzalez, de Argentina.

Luego los siguientes embalajes
fueron ganados respectivamente por
Rernigio Saavedra el segundo,
Bianchi el tercero, Barthuburu, dei
Uruguay, el cuarto embalaje, Saa-
vedra el quinto, Bianchi el sexto,
Trueba el sextimo, Trueba el obta-
vo y Peixoto el décimo embalaje.

El resultado final de los 50 ki-
lometros:

Primero: José M. Trueba (Uru-
guay), con 40 puntos.

Segundo: Remigio Saavedra (Ar-
gentina), con 39 puntos.

Tercero: Juan Bianchi (Argenti-
na), con 29 puntos.

Cuarto: José Gonzalez (Argenti-
na), con 18 puntos.

Quinto: Júlio Barthaburu (Uru-
guay), con 16 puntos.

Sexto: Ramón Perez (Uruguay),
con 11 puntos.

Sextimo: Joaquim Peixoto (Bra-
sil), con 6 puntos.

Octavo: Anthero Clemente (Bra-
¦sil), con 1 punto.

Ei corredor brasileho Joaquim
Peixoto ,fué el ganador dei último
embalaje. X- 

'.

Ei * 
próximo Sábado se lie vara a

cabo ia carrera de persecución en
equipos de cuatro (4) corredores.
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5x3 o placard que marcou a segunda derrota
do campeão paulista, em canchas cariocas

i

Vencendo o campeão paulista,
no amistoso do dia 10, á noite, o
quadro representativo do Flumi-
nense não cumpriu uma perfor-
mance de molde a agradar os seus"faíis". Pode-se* mesmo considerar
o triumpho tricolor como conse-
quencia da má condueta do sou
adversário, cujas exhibições no
Rio não confirmaram absolutame.a-
te a fama de que veiu precedido.

Apenas alguns elementos im-
pressionam no team do Corin-
thians; os quaes procuram cobrir
falhas sensiveis projectadas no.
mediocridade da maneira dos seus
defensores. Nesse dia por exemplo,
o Fluminense esteve aquém das
suas possibilidades, não coorde-
nando em suas linhas uma arti-
culação capaz de agradar ao ob-
servador. Pelo contrario, fazendo-
se um exame rigoroso sobre a exhi-
bicão do team tricolor, conclue-se
que a sua defesa carece de forti-
iicações e a sua linha dianteira
não possue a mesma homogenei-
dade que a tornou temida em cer-
tamens passados. Pode-se mesmo
considerar as falhas compromette-
doras da retaguarda corinthiana
como uma justificativa para a sé-
iie de tentos conquistada pelo qua-
dro local, onde apenas do ataque
appareceram bem Carreiro, como
construetor efficiente das suas in-
vestidas, e Milani o opportunista
impetuoso que esbarrou sempre
com uma situação favorável para
acertar. De resto, Batataes agra-
dou e Malazzo mostrou-se operoso
e útil no trabalho offensivo. Fa-
lharam os demais, principalmente

o "eixo" estreante Spinelli, a zaga
insegura, Pedro Amorim, um es-
perdiçador de opportunidades e fi-
naimente os meias Tim e Romeu,
deram apenas uma pallida impres-
são dos seus verdadeiros méritos.

O Corinthians possue dois excel-
lentes jogadores. O center-half Di-
no e o meia direita Servilho. Esses
dois players appareceram com re-
levo em ioda a partida, chegando
mesmo a sobresahir-se dentre to-
dos os participantes do match. Tão
fértil foi a acção no gramado que
ambos chegaram a obscurecer to-
lajmente a funeção dos demais
companheiros. Agostinho foi o me-
ihor dos zagueiros, emquanto Jan-
go íaihou lamentavelmente, Sebas-
tião. Carlinhos, Wilson, Munhoz e
Dedão no mesmo nivel, esforça-
dos e enihusiastas, mas pratica-
mente falhos.

Lopes, trabalhador, chegou a
impressionar no primeiro tempo,
decahindo surprehendentemente no
periodo final. Caio, substituiu com
vantagem Joane, movimentando
melhor o ataque visitante. Eucly-
des e Pelliciari II, os dois comman-
dantes que estiveram em campo,
muito se assemelhavam a Teleco,
na iuneção de inutilizar as boas
jogadas de Servilho e a distribui-
cão efficiente do "eixo" Dino.

O Fluminense teve predomínio
de acções na primeira parte da
luta. Embora sem apoio da linha
media, o quintetto do tricolor mos-
trou-se impetuoso, conseguiu refle-
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Tim não fez umâ boa partida, mâs cooperou co.ti Carreiro para com-
pletar a efficiencia do ataque tricolor. Vemos na gravura Sebastião,

médio corinthiano, dominando o famoso meia esqjerda.

ctir num placard de 3x1 o êxito das
suas investidas.

O placard foi inaugurado aos 27
minutos de luta. De um opportuno
centro de Carreiro, Jango cortou,
fazendo corner. Batida a falta por
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\\ v* tiPedro Amorim, Milani shootou rtèy"^
pido, o arqueiro José defendeiísSSBÍ'
com insegurança, largou a pelota
e o próprio Milani arrematou com
suecesso. Dois minutos depois, Car-
reiro centra com habilidade, Mila-
ni em bella entrada emenda, fa-
zenclo de forma brilhante o se-
qundo tento do Fluminense. Decor-
ii:io um minuto, Tim entrega' bem
a Carreiro, o extrema estreante
centra, e Milani; de cabeça, au-
gmenta a contagem para 3x0.

Investem os corinthianos e Wil-
son centra sobre a linha de goal,
Servilho apara com um pulo es-
pectacular e marca o primeiro tento
do Corinthians.

O quadro paulista faz duas
substituições. Entra Caio na meia
esquerda em logar de Joane, e
Dedão substitue Jango, na zaga.

Sem nenhum lance digno de no-
ta termina o primeiro periodo da
luta, evidenciando-se melhor con-
dueta do quadro local.

Logo no inicio da segunda par-
te, o Corinthians diminue a conta-
gem. Malazzo faz foul em Servilho,
próximo á área. Bate muito bem. ---
Lopes e Caio arremata, a pelota
toma o caminho das redes, Ma-
chado tenta interceptar, mas auxi-
lia mais ainda a sua trajectoria
para o fundo do arco. Estava ven-
cido Batataes pela segunda vez e
o Corinthians animou-se, passando
a controlar melhor o jogo.

C Corinthians aproveitou bem a
insegurança da defesa tricolor pa- •-
ra investir cerradamente; ha um
shoot á distancia de Servilho que
passa por cima do arco de Rn-
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Lopes dentro da área. A pelota
vae para o logar do penalty e
Sebastião bate bem, empatando o
prelio.

O Corinthians faz mais uma
substituição no seu quadro. Eu-
clydes passa a commandar o ata-
que no logar de Pelliciari II.

. O jogo assume um aspecto
de verdadeiro enthusiasmo. Os
dois bandos procuram o tento de
desempate que acaba pertencendo
ao Fluminense, por intermédio de
Romeu, ao rebater preciso centro de
Carreiro. A pelota ainda bate em
José, mas, com a violência que foi
enviada, resvala e morre no fundo
das redes.

Sempre no ataque, o Fluminense
assume o commando da partida,
Carreiro surge como constructor
hábil de todas as investidas tricô-
lores, e numa jogada pessoal, se
infiltrando pelo centro, conseguiu
arrematar, em cima da linha, Agos-
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O Quadro do Corinthians que deixou, no Rio, uma pallida impressão das suas possibilidades. Dois joca-
dores apenas se destacaram — Dino e Servilho, o resto decepcionou a torcida carioca.

\
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No intervalo, os cracks tricolores trocam de camisa. Vêem-se óâ esquerda para a direita, Milani o arti-
lheiro da noite, Moysés, Tim, Carreiro e Malazzo.

lento, o jogo foi conduzido com
lealdade pelos jogadores. O sr.

José Alexandrino mostrou pouco
conhecimento das regras, e com-
metteu uma série de erros. Foi ri-

goroso ao assignalar um penalty
de Machado e o fez tardiamente
depois que o jogador Servilho
aproveitou-se de um passe mal
dado de Malazzo ao zagueiro es-

querdo tricolor. O meia corinthia-
no chegou a arrematar em goal,
antes do apito do arbitro, assigna--
lando a alludida falta. Não teve,

porém, a intenção de prejudicar
os quadros em luta.

i

Unho desvia mal e Milani entran-
do, marca o 5.° tento dos locaes.

E com a entrada de Vicentini,
termina o jogo com o placard de
5x3, favorável ao Fluminense.

* ><< *

Os quadros que lutaram soffre-
ram as seguintes alterações:

Fluminense — Batataes; Moysés
e Machado; Bioró (Vicentini), Spi-
nelli e Malazzo; Pedro Amorim,
Romeu, Milani, Tim e Carreiro.

Corinthians — José; Jango (Agos-
tinho) e Agostinho (Dedão); Sebas-
tião, Dino e Munhoz; Lopes, Ser-
vilho, Pelliciari II (Euclydes), Joa-
ne (Caio) e Wilson (Carlinhos).

? :;,'i .?-'¦¦¦ ?

O sr. José Alexandrino repetiu

a sua fraca actuação de domingo.
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Ia esquerda pa*a a direita/photo: 1 — Lurdes, Zézé, Netinha e Biclinha, que farão pavte dos quadros de Volley e Basket. 2 — Corinha, Nono

Dulce e Maiza o g acioso "four" que promete brilhar no p imeiio embate. 3 — Outro grupo de lindas spo tmans campanhenses. O ,Ak
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Mau icio, mascote dos espolistas
de Campanha, mostrando aos leito-
res do %>ORT ILUSTRADO"

a sua formidável musculatura.

OS SPORTS NO SUL
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De ANTÔNIO CAMPOS MARTINS NETTO,
redactor correspondente de SPORT ILLUS-

TRADO no sul de Minas

NUMA BELLA INICIA TI-

VA A MOCIDADE CAM-
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PANHENSE SE PREPA-

A PHYSICAMENTE
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Digníssimo sr. Prefeito de Campa-
iha, dr. Manoel Al cs Valadão,
que no momento empresta todo o
apoio á Mocidade Campanhense.

i
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A exemplo do que se tem feito
nas grandes cidades, Campanha,
dentro em pouco, terá o seu Sta-
dium Athletico Sportivo, no qual
moças e rapazes se empenharão
na luta gloriosa pelo aperfeiçoa-
mento da Raça, um dos grandes
problemas que em bôa hora o
Estado Novo procura resolver, dos
seringaes do Amazonas aos pam-
pas qauchos. E SPORT ILLUS-
TRADO, gue tem procurado os pon-
tos mais longinquos do paiz, não
poderia deixar esquecida a terra
de Barbara Heliodora, onde um
pugillo de brasileiros illustres, ten-
do á frente a figura incansável do
seu prefeito, procura conservar a
tradição heróica de seus antepas-
sados. Campanha, sempre foi e
será a Campanha da Princeza que
fez brotar na prospera zona sul
mineira as cidades que, hoje em-
bellezam aquella região das Al-
terosas.

Campos de basket-ball, Volley e
tennis, caixas para os differentes
saltos, e pistas para corridas, cons-
tituirão o magnífico Stadium que
será construído no coração daquel-
Ia cidade mineira, á qual as bellas
montanhas que a circundam em-
prestam um magnífico panorama
e clima aprazível.

Certo de que a juventude cam-
panhense não fracassará na sua
tentativa, SPORT ILLUSTRADO des-
de já deseja a Campanha as maio-
res glorias.
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Antes do jogo, as duas equipe formam para o photog^apho, sendo a da direita do QymMlio
S. João, de Campanha*
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ENCERRADOS OS JOGOS DA 2,
OLYMPIADA UNIVERSITÁRIA

NA CAPITAL BANDEIRANTE

SÃO PAULO Bello, Bicudo,
Vicente Carvalho, Guilherme, Octa-
vio e Lotufo. Jogaram mais: —

Jatobá e Alberto.

BASKET-BALL

5.° jogo —- São Paulo, 34 x Dis-
tricto Federal, 30.

Bôa partida, como movimenta-
ção; mas muito fraca technicamen-
le. Os cariocas desenvolveram me-
lhor jogo conjuntivo, mas foram
infelizes nos arremates do meio
da quadra, o que não aconteceu
com os paulistas e dahi então a
contagem que se firmou no mar-
cador.

O primeiro tempo terminou 13x9
pró paulistas, mas no segundo
período os cariocas equilibraram
o joqo; então a partida alcançou
o seu "climax" como movimenta-
ção e emoção, pois repetidas, ve-
zes, quando faltavam já poucos
segundos para terminar, esteve em-
patada, não se sabendo, portanto,
qual dos dois seria o ganhador.
Duas cestas de Nain, do meio da
quadra, decidiram tudo, collocando
os paulistas como finalistas e dei-
xando acs cariocas a possibilida-
de de disputarem com os fluminen-
ses o terceiro posto.

Destacaram-se dos paulistas:
Edesio e Nain. Os outros, regula-
res. Dos cariocas os melhores fo-
ram: Pelado, Gatinho, Bicudo e
Affonso Évora.

Gatinho e Pelado sahiram com
quatro faltas.

QUADROS E MARCADORES

FAULISTAS — Nain (11) e Orlan-
do (3); Arnaldo (2), Alcino (5) e
Edesio (13).

CARIOCAS — Pelado e Delmo
(2); Affonso Évora (6), Bicudo (7)
e Gatinho (13). — Carlito (2) e
Adalberto.

(Continuação da pag. 6).

Apitaram com algumas falhas
Ernesto Lopes e Alcebiádes Sar-
mento.

SEXTO DIA

NATAÇÃO

Universitariamente falando, fo-
ram boas as provas de natação,
pois em todas ellas foram melhora-
dos os records olympicos universi-
tarios. São Paulo venceu marcando
bôa margem de pontos sobre os
segundos collocados, que foram os
mineiros. Os resultados foram os
seguintes:

100 metros livres

l_o __ Walter Sigliano (paulista),
1'05; 2.° — Luiz M. Fernandes
(idem); 3.° — Cândido Valejo
(idem); 4.° — Dartagnan Rache
(mineiro); 5.° — Álvaro Carvalho
(mineiro); 6.° Fábio Simoni (idem).

200 metros peito

l.o Paulo Eastian (gaúcho),
3*l"j 2.° — Octavio Magalhães
(mineiro); 3.° — José Roberto de
Paula (paulista); 4.° — Oswaldo
Mellone (paulista); 5.° — Fábio
Mareio Coelho (mineiro); 6.° —

Josó Glycerio (gaúcho). Elias Farah
(mineiro), collocado em 3.°, foi
desclassificado.

100 metros costas

] o — LUrz M. Fernandes (pau-
lista), 1'18"6!10; 2.° — Eric Tinoco
Marques (carioca); 3.° — Sebastião
Rabello (mineiro); 4.° — Walter
Lilla (paulista); 5.° Geraldo Roe-
dei (mineiro); 6.° Luiz Magalhães
(mineiro).

400 metros livres

1.° — Dartagnan Rache (minei-

28 18 de Abril de 1940

DIREITO. JUSTIÇA E PROCESSO
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Lauro Kieman ma"cha firme numa passagem dos 800 met os, sendo
pe. seguido por Glice io, seu maior adve saio

ro), 5'.36"; 2.° — Douglas Micha-
laly (paulista); 3.° — Kentaro Ta-
kaoka (paulista); 4.° — Ivo Pitan-
guy (mineiro); 5.° — Eraldo Gama
Lobo (bahiano); 6.° — Aluysio
Cruz (paulista).

Revezamento 4x200 metros

l.o — São Paulo (Cândido Va-
lejo, Luiz M. Fernandes, Walter
Sigliano e Douglas Michalany), em
10'28"9ll0; 2.° — Minas Geraes
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De M. Cavalcante de Carvalho

Um livro utilissimo, contendo todo o direito trabalhista brasileiro, inclu- j

sive as creações mais recentes, e abordando aspectos nunca apreciados em I

obras da mesma natureza. j
E' um volume de 361 paginas, repleto de doutrina, jurisprudência e legis- j

| lação, inclusive apreciações sobre o Direito Trabalhista do Brasil em face =

! dos tratadistas extrangeiros. [

i
i PREÇO 25$000

PEDIDOS A' COMPANHIA EDITORA AMERICANA S. A.

RUA VÍSCONDE DE MARANGUAPE- 15 — RIO

(Dartagnan Rache, Ivo Pitanguy,
Fábio Simoni e Álvaro Carvalho).

POLO AQUÁTICO

Victoria folgada da representa-
ção paulista sobre a carioca, pela
contagem de 5x3. Os quadros, sob
as ordens de Arthur Busin, que
foi um bom juiz, obedeceram á sg-
guinte organização:

PAULISTAS — Brescia; Arrigo e
Saulo; Mario, Veronesi, Caropreso
e Valejo.

CARIOCAS — Luiz; Colaço e
Gepp; Haddock, Coelho, Pereira e
Fausto. ¦

SÉTIMO DIA

POLO AQUÁTICO

Na piscina do Club Esperia

O jogo íinal desta modalidade
sportiva, reuniu paulistas e gau-
chos. O resultado final, 10x1 pró
paulistas, foi mfrecido, pois os ra-
pazes da F. U. P. E. não encon-
traram resistência alguma por par-
te dos sulinos.

Marcaram os pontos — Mario
(3)f»Pinta (3), Valejo (2), Arrigo (2),
Saulo e Caropreso. Paulo marcou
o ponto gaúcho. Os quadros fo-
ram os seguintes:

PAULISTAS — Brescia; Saulo e
Arrigo; Mario, Pinta, Caropreso e
Valejo.

GAÚCHOS — Jorge; Jarbas e
Vieira; Gomes, Celoso, Paulo e
Edgard.

FOOT-BALL

Campo do Juventus (Mooca)

6.° jogo — São Paulo, 6 x Bq-
hia, 2.

. •>•;
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18 de Abril de 1940
Decidindo o terceiro posto luta-

ram as turmas supra e mais uma
vez cahiram os bahianos depois
de um jogo muito fraco. Não agra-
dou a decisão do terceiro posto.
Bengalinha, Nandinho, Siri, Mario
Fausto e Mesquita foram os me-
lhores dos bahianos; Hélio, Almei-
da, Isaias, Chiarini e Atila, os de
São Paulo.

Marcaram os pontos: para os
paulistas — Almeida (2), Chiarini,
Cordeiro, Isaias e Gualter; para
os bahianos: Nandinho e Salva-
dor.

OS QUADROS

PAULISTAS — Barreto; Hélio e
Isaias; Atila (Gama), M. Soares e
Zaclis (Viegas e Lang); Paulinho,
Chiarini, Cordeiro, Almeida e
Gualter.

BAHIANOS — Mario Augusto;
Mario Fausto e Arnaldo; Idelmar,
Mesquita e Bengalinha; Vavá, Na-
tal (Mozart), Siri, Nandinho e Car-
mine (Salvador).

7.° jogo — Rio Grande do Sul,
2 x Estado do Rio, 0.

Venceram os gaúchos, sagrando-
se, assim, campeões olympicos de
íoot-bqll, deixando a segunda col-
locação para os fluminenses. Os
gaúchos mereceram o titulo. Indis-
cutivelmente apresentaram o me-
lhor conjunto, e se a contagem não
subiu mais, foi porque o keeper
fluminense praticou uma série de
boas defesas, bolas perigosas e
que poderiam ter ido ás redes.

Jorge, Lobato, Pipoca, Bruno e
Arteche íoram as principaes figu-
ras gaúchas e dos fluminenses se
sabresahiram: Perry, Gerson, Ayr-
ton, Augusto e Viveiros. Marcaram
os pontos: Arteche e Telles, um
cada.

Os quadros foram os seguintes:
.GAÚCHOS — Jorge; Lobato e

Justino; Wilson, Pipoca e Sady;
. Ely, Bruno, Ordovaz, Arteche e
Telles.

FLUMINENSES — Perry; Gerson
e Joel; Renato (Quinha), Ayrton e
Julico; Daniel, Viveiros, Fantoni,
Augusto e Celso.

Apitou regularmente ambos os
ogos, José Maestre.
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VOLLEY-BALL

(final)

Quadra da A. A. São Paulo

5.° jogo — Minas Geraes, 2 x
Districto Federal, 0.

Os mineiros, demonstrando que
não teem rival em volley-ball em
todo o Brasil, venceram folgada-
mente os cariocas, conquistando o
primeiro titulo olympico para sua
terra. A contagem foi de 15x5 e
15x3, respectivamente no primeiro
e segundo "set".

Destacaram-se sobremaneira os
cortadores Bascuá e Almir e os le-
vantadores Mario e Vialet.

OS QUADROS

MINEIROS — Mario, Bascuá, Via-
let, Almir e Nelson — Evaldo.

CARIOCAS — Mario Borges,
Hervé, Bicudo, Aluysio, Gildo e
Edgard — Marcondes.

BASKET-BALL
(semi-final)

6o jogo — Districto Federal, 46
x Estado do Rio, 34.

Os cariocas fizeram melhor mar-
cação, controlaram melhor -as jo-
gadas, íoram mais felizes nos ar-
remessos e venceram nitidamente.
Foi bom o jogo. Agradou em cheio.

Os melhores foram: Adilio, Ba-
hianinho, Motta, Pelado, Affonso
Évora, Gatinho e Bicudo.

CARIOCAS — Pelado (8) e Car-
lito (2); Gatinho (4), Bicudo (16) e
Évora (12). — Vavá (2), Dalmo,
Carnaúba e Adalberto (2).

FLUMINENSES — Adilio e Ba-
hianinho (2); Vital (7), Motta (16)
e Quinaha (7). — Nilo (2) e Ter-
rinha.

Apitaram Alcebiades Sarmento
e Antônio Perpetuo Filho.

7.° jogo — Minas Geraes, 39 x
São Paulo, 29.

A victoria dos mineiros não sur-
prehendeu. Pensava-se, é verdade,
que o jogo fosse mais equilibrado
e que a contagem fosse mais ou
menos egual. Aconteceu, no emtan-
to, o contrario. Os paulistas se
desnortearam com o jogo mais
productivo e efficiente dos minei-

Sozinha...
poderá sua Esposa manter

seu filho na Escola ?

14

POMO poderá
seu filho com-

pletar a educação,
si o Sr. vier a fal-
tar-lhe ? Ficará sua
esposa, sozinha,
em condições de
fazel-o terminar o
curso?
Dê, emquanto é
tempo, resposta
favorável a essas
perguntas. Sub-
screvaanova Apo-
lice de " Seguro

de Educação"
e garantirá o
futuro de seus
filhos.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA

¦m

ros (os rapazes das Alterosas vol-
taram a fazer bôa marcação por
zona), vindo a capitular por uma
differença de 10 pontos, o que
attesta a superioridade mineira.
Ninguém .contesta o resultado fi-
nal, que foi o fruto da presença
do melhor. Minas progrediu muito
em basket-ball, repetimos, e muito
progredirá ainda, temos certeza.

iumpho nos 40 metros livres, sendo carregado por seus"«ros de equipe.

Stropiana e Fábio foram os me-
lhores da turma mineira, bem se-
cundados por Plutão, Edgard, Mu-
rillo e Julinho. Os paulistas tiveram
seus principaes homens em Orlan-
do e Nain. Os outros apenas regu-
lares. O ala Edesio não jogou e
isto diminuiu o poder offensivo dos
paulistas.

Voltaram a apitar com acerto e
imparcialidade Alcebiades Sarmen-
to e Antônio Perpetuo Filho.

OS QUADROS

MINEIROS — Edgard e Murillo
(2); Fábio (16), Stropiana (19) e
Plutão (2). — Evaldo e Julinho.

PAULISTAS — Nain e Orlando;
Arnaldo (11), Alcino (13) e An-
dreotti (2). -- Rhein (2), Abreu (1)
e Mesa.

Sahiram com quatro faltas Mu-
rillo e Alcino.

OITAVO E ULTIMO DIA

REMO
(pela manhã)

No rio Tietê

Outra victoria de São Paulo, fi-
cando em segundo os fluminenses,
e em terceiro os mineiros. Os ca
riocas só disputaram a primeira
prova. Os resultados geraes foram
os seguintes:

1.° pareô — Double-canoy —
1.000 metros — l.o logar — F.
P. E. (Walter Buff e Luiz Brotto);
—- Cariocas; 3.° — v*'! -^~,r..
—'- Fluminenses. 7*-
dor, 4'4"5.

U.
2.°
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Aviso aos nossos
leitores

Carência absoluta de espaço e razoes inamo-
viveis de paginaçao obrigam SPORT ILLUS-
TRADO a transferir para o próximo numero,
além de outros assumptos de vários Esta-
dos, palpitantes chronicas illustradas sobre o
Campeonato Paulista de Natação, de Sylvio
Germeck, o Certamen Nacional da Natação
Argentina e o Remo Sul-Americano em

Buenos Aires.

QUEM SE PARECE COM ESTRELLAS ?
GRANDE CONCURSO HOLLYWOOD

Instituído por A SCENA MUDA e patrocina-
do pelo "Pó de Arroz Coty", com a distribuição
mensal de dez prêmios em dinheiro, objectos e
assignaturas de A SCENA MUDA.

Ha pelo Brasil em fora muitos rostos bonitos que
merecem sahir na capa de A SCfcNA MUDA. Com
este concurso vamos eleger as garotinhas, senhori-
tas e senhoras que se pareçam com "estrellas".

Semanalmente A SCKNA MUDA publica todo
o movimento e regulamentação do concurso sob
o patrocínio do "Pó de Arroz Coty".

MANDE TAMBÉM OS SEUS VOTOS E GANHE VALIOSOS PRÊMIOS 1

QUEM SE PARECE COM "ESTRELLAS"?

7-

2.° pareô — Skifí — 1.000 me-
tros — 1.° logar — Walter Buíf
ÍF. U. P. E.), 4'39"; 2.° — Flumi-
nenses, 4'49"; 3.° — Mineiros, 6'.

3.° pareô — Out-riggers a 4 —
1.000 metros —- 1.° F. U. P. E.
(Vasco Elisa Rossi, Alberto Marti-
nez, Paulo Gonzaga e Romeu Pa-
dula), 3'41"; 2.° — Fluminenses e
3.° — Mineiros.

ATHLETISMO

Na pista do Tieté-São Paulo

O athletismo encerrou as dispu-
tas da 2.a Olympiada Universita-
ria Brasileira e de um modo assás
brilhante, pois das nove provas
realizadas, em sete cahiu o record
universitário brasileiro. As novas
marcas correspondem aos 400 me-
tros sobre barreiras, 200, 800 e
4x400 metros rasos, arremesos do
disco e dardo e salto triplo.

Os paulistas, que vinham á
frente dos demais concorrentes, con-
solidaram sua posição, totalizando
como vencedores 262 pontos, para
112 dos gaúchos, 58 dos mineiros,
11 dos fluminenses e 7 dos cario-
cas.

Prova por prova, ahi estão os
resultados:

400 metros sobre barreiras .

1.° — Mario Wagner (gaúcho),
1' 1 dec; 2.° — José M. Souza
(paulista), 1' 2 dec; 3.° — Alfio
Mendes (mineiro); 4.° — Antônio
N. Filho (paulista); 5.° — Atilio
Oliveira (fluminense); 6.° — Luiz
A. Doria (paulista).

200 metros rasos

1.° — José Carlos Ferraz (pau-
lista), 22" 6 dec; 2.° — Alberto
-:.\_ad, paulista, 23" 2 dec; 3.° —
Sidney Mello, (mineiro); 4.° — An-
tonto Corrêa (paulista); 5.° — Fer-
nando Mazeron (gaúcho); 6.° —
Álvaro Fonseca (gaúcho).

800 metros rasos
•

1.° — Lauro Kliemann (gaúcho),
1'58" 5 dec; 2.° — Francisco Gly-
cerio (paulista), 1*59" 1 dec; 3.°

-aldo Cavalheiro (paulista);
•aano (paulista);

a (mineiro);

Revezamento 4x400

1.9 — Federação Universitária
Paulista de Sports (Pini, Gherard,
Saad e Bahiana), 3'33" 5 dec;
2.° — Federação Sports Universi-
tarios de Porto Alegre; 3.° — Fe-

deração Universitária Mineira de
Sports.

Salto triplo

1.° — Dacio Ramos Pinto (pau-
lista), 13,59; 2.° — Sady Suarez
(gaúcho), 12,91; 3.° — Antônio No-
gueira Filho (paulista), 12,59; 4.°
— Álvaro Fonseca (gaúcho, 12,45;
5.° — João Petronilho (mineiro),
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12,16; 6.° — Clovis Junqueira (mi-
neiro), 11,86.

Arremesso do disco

1.° — Estevam Lurasqui (gau-
cho), 38ms.56; 2.° — Oswaldo
Souza Dias (paulista), 35ms.90; 3.°
— Belmiro Nunes (paulista),
34ms. 95; 4.° — José D'Auria
(idem), 32ms.25; 5.° — Reynaldo
Bluhn (mineiro), 31ms.95; 6.° —
Adalberto Villas Boas (fluminense),
31ms.80.

Arremesso do dardo

1.° — Oswaldo Doria (paulista),
54ms.03; 2.° — Benedicto Mezza-
capa (idem), 50ms.97; 3.° — Luiz
Tanigaki (idem), 47ms70; 4.° —
Hélio Cox (carioca), 47ms.04; 5.°
—Pedro Graziani (gaúcho }¦
43ms.l0; 6.° — Estevam Luresqui
(gaúcho), 42ms.60.

Salto em altura

1.° — Theodomiro Uchôa (pau-
lista) lm.77,5; 2.° — João Petroni-
lho (mineiro), lm.75; 3.° — Sèhi-
baldo Gerbaio (paulista) lm.75; 4/
— Celso Renato Lima (mineiro.1
lm.75; 5.° — Eduardo Amarc
(mineiro), lm.70; 6.° — João Fe
nandes (paulista), lm.70.

3.000 metros rasos

1.° — Francisco Glycerio
lista), 10'21"3j5; 2.° — Joã
feld (gaúcho), 10'25"; 3.° '— Ai
tomo Barroso (mineiro); 4.o — Mc
rio Peçanha (mineiro); 5.° — Jo'
quim Sérgio Ferreira (paulist
6.° — William Resston (idéi

Estiveram presentes ás ceremo
nias de encerramento da 2.
Olympiada, pessoas de destaqu
taes como o interventor ^der
dr. Adhemar de Barras,
do Soares, tenente Sylvir
galhães Padilha e muitc

-'*—-' '2-w*

:'.-i'.- ¦

.....

Í

y
2

¦

VÊÈ
' 

.1**'

CABELOS
E n v ^

João Ribeiro, paulista, vencedor a.solu'o das provas de saio,
ponta-pé ã lua com 1 % salto mottal carpas^
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Batataes, o sympathico arqueiro do Fluminense, estreou auspiciosamente, não sô tendo uma brilhantee segura actuação, como também se tornando campeão do "Torneio Initium
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